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l Veículo elétrico: a 
nova onda da logística no 

agronegócio
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l Em Rio Verde, 
UPA promove ação do 

Janeiro Branco 
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l BNDES terá redução de 
juros para produtores rurais 

com CAR analisado
 Pg. 14

FAMÍLIA DE 
MULHER MORTA 

PELO MARIDO 
VAI PRESTAR 

DEPOIMENTO 

Familiares vítima e autor do feminicídio 
ocorrido em Rio Verde no último sábado 

serão ouvidas e os seus celulares analisados. 
Oswaldo Fuga Filho matou a tiros a 

massagista Dalvanira Martins enquanto ela 
dormia e logo em seguida cometeu suicídio. 

Polícia suspeita de crime premeditado.
 Página 3

7,34 BILHÕES DE LITROS: 
BIODIESEL BATE RECORDE 

NO BRASIL EM 2023
Entre janeiro e 
dezembro do ano 
passado, as empresas 
entregaram 7,34 
bilhões de litros 
às distribuidoras, 
um volume quase 
20% superior ao 
comercializado em 
2022 e cerca de 
7,7% superior ao seu 
melhor desempenho 
registrado em 2021. 
Página 13

Bruno Peixoto 
apresenta 166 

proposições no 
primeiro ano de 

mandato

O atual presidente da Assembleia 
Legislativa de Goiás se destacou 
ao apresentar um total de 166 

proposições, incluindo projetos de lei, 
requerimentos e projetos de resolução. 
Entre as conquistas, destacam-se leis 

relacionadas à segurança pública, 
proteção do meio ambiente e incentivo 

à mobilidade sustentável
 Página 14PREFEITURA 

SE MANIFESTA 
SOBRE FALTA DE 
MEDICAMENTOS

Município informou que empresa vencedora 
da licitação para fornecer os medicamentos 
não cumpriu com o prazo estabelecido e 

que está tomando todas as medidas judiciais 
necessárias e cabíveis sobre a empresa

 Página 2

MINEIROS 
AMPLIA O 
ACESSO À 

EDUCAÇÃO
Inauguração do Centro Municipal de Educação Infantil 

Sebastiana Flores Oliveira, em Mineiros, traz avanços significativos 
para a educação na cidade, oferecendo atendimento integral a 
188 crianças de 01 a 03 anos. Prefeito destaca investimentos e 

igualdade de oportunidades para os alunos. O novo Cmei conta 
com 10 salas, banheiros adaptados, cozinha, salas de professores 
e de almoxarifado, secretaria, coordenação, direção, entre outras 

dependências. Página 4

FORÇA DO AGRO

RIO VERDE QUIRINÓPOIS
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Quirinópolis: prefeitura 
fala sobre falta de medicamentos 

na Farmácia do Cidadão

REDAÇÃO

A prefeitura de Quirinópo-
lis publicou uma nota de es-
clarecimento sobre a falta de 
medicamento na Farmácia do 
Cidadão. Segundo a nota, os 
medicamentos que estão em 
falta não representam nem 10% 
do total que é fornecido regu-
larmente aos moradores. 

A Prefeitura informou que a 
empresa que ganhou a licitação 
para fornecer os medicamen-
tos não cumpriu com o prazo 

estabelecido pelo município e 
foi desclassificada por descum-
primento do contrato. Assim, 
as empresas que ficaram em 
segundo, terceiro e em quarto 
lugar, ao serem acionadas, tam-
bém não conseguiram realizar 
as entregas. Com isto, o muni-
cípio está realizando um novo 
processo de licitação para fazer 
a compra dos medicamentos 
que estão em falta. 

A nota informou também 
que o município está tomando 
todas as medidas judiciais ne-
cessárias e cabíveis sobre a em-
presa desclassificada, para que 
ela se responsabilize com as 
consequências de descumprir o 
contrato, pois diversas pessoas 
ficarão sem receber os medica-
mentos necessários.

Anterior a atual gestão mu-
nicipal, a Farmácia do Cidadão 
ofertava menos que 80 tipos 
de medicamentos e hoje estão 
sendo disponibilizados mais de 
600. Alguns dos remédios que 

estão em falta são: Cloridrato 
de Ciprofloxacino 3,5mg/ml + 
Dexametasona 1mg/ml, frasco 
com 5ml adulto, gotas/uso of-
tálmico; Clonazepam 2,5 mg/
ml solução oral gotas frasco 
com 20ml; Desvenilfaxina 50mg 

comprimido; Diosmina 450mg 
+ Hesperidina 50mg, compri-
mido adulto, uso oral; Fosfato 
de Sitagliptina 50mg + Cloridra-
to de Metformina 850mg, com-
primido adulto, uso oral; Insu-
lina Glardia 100ui/ml, frasco de 

caneta, uso adulto, pediátrico e 
subcutâneo. 

A lista completa está dispo-
nível no site de notícias oficial 
da prefeitura; são mais de 50 ti-
pos de medicamentos. 

Conforme o comunicado, 
a empresa que ganhou 
a licitação para fornecer 
os medicamentos não 
cumpriu com o prazo 
estabelecido.  Município 
informou que está 
tomando todas as medidas 
judiciais necessárias e 
cabíveis sobre a empresa

Farmácia do Cidadão em Quirinópolis têm mais de 600 medicamentos disponíveis — Imagem: Reprodução.

UPA II promove ação na 
campanha Janeiro Branco 

Redação

Neste mês quando tem 
início a campanha Janeiro 
Branco para trabalhar a cons-
cientização da saúde mental 
e emocional da população 
em várias partes do Brasil, a 
Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA), Dr. Paulo César 
de Carvalho Teles, realizou na 
manhã desta segunda-feira, 
uma ação no Parque Lauro 
Martins Filho, com a palestra 
da médica da Família, Júlia 
Tezo e aula de zumba. Depois, 
foi oferecido um café da ma-
nhã para os participantes 

	 Na ocasião, a pales-
trante Júlia Tezo abordou a 
respeito dos cuidados com 
a saúde mental e explicou o 
significado do Janeiro Branco 
neste período inicial de ano 
em que muitas pessoas plane-
jam como serão os próximos 
meses. “Então, é importante 
para identificar as angústias, 
medos e tristezas e cuidar 
disso da melhor forma possí-
vel a fim de que não acarrete 
outras comorbidades.  Con-
forme disse, se o indivíduo 
não possui uma boa saúde 
mental, ele não consegue ter 
qualidade em seu serviço, 
junto com a família e nos re-
lacionamentos. 

	 Nesta área, o trabalho 
de um profissional consis-
te na prevenção de doenças 
como ansiedade, depressão 
e pânico, por exemplo.  As 
doenças mentais podem sur-
gir em razão de vários fatores 
como genética, estresse, abu-

so de substâncias e traumas, 
por exemplo.  

	 A diretora de saúde 
mental do município, Maria 
Amélia de Souza, ressalta a 
importância de trabalhar o 
tema, principalmente nessa 
época em que muitas pessoas 
estão ligadas nas redes socias 
e outras mídias, situação que 
deixa vários cidadãos cada 
vez mais ansiosos em proje-
tar, conseguir ou atingir algo.  
“Esse mês temos o branco 
para parar, repensar e recons-
truir”, frisa.   Para a profissio-
nal, a importância no caso, é 
repensar sobre o equilíbrio 
emocional. “Parar um pouco 
e respirar no branco. Dar uma 
pausa e equilibrar.”

	 O início do ano signi-
fica um recomeço para mui-
tos cidadãos que trabalham 
novas metas e objetivos. Pa-
ralelamente a isso, janeiro foi 
o mês em que começou um 
despertar sobre os cuidados 
com a saúde mental, segundo 
destacou o diretor da UPA II, 
Ricardo Martins. “Ao realizar 
o evento, buscamos um espa-
ço ao ar livre aqui no parque 
onde as pessoas possam sair 
um pouco do seu ambiente de 
trabalho e estejam aqui para 
despertar a importância da 
saúde mental”, ressalta. 

	 Na rede pública de 
Rio Verde, para atendimento 
especializado na área de saú-
de mental, existem as unida-
des chamadas de Centro de 
Atenção Psicossocial (Caps) 
como o Caps Infantil no Bair-
ro Monte Sião, o Caps AD, 

localizado na Vila Rocha, e o 
Caps II no Bairro Gameleira, 
além de o setor ter o Centro 
de Especialidades de Saúde 
Mental (Cesm) – uma unida-
de ambulatorial. 

	 A diretora de saúde 
mental lembra ainda que em 
fevereiro, Rio Verde recebe o 
AD 24 horas e no mês seguin-
te, um Caps Infantil. “Todas 
estas unidades estarão no 
Quarteirão da Saúde Mental 
no Bairro Gameleira.”

Segundo Maria Amélia, às 
vezes, há a situação de um 
parente que precisa ser aten-
dido por conta de sua saúde 
mental, mas ele não aceita re-
cebê-lo. “Nesse caso, a família 
pode procurar o profissional 
especializado para oferecer 
dicas e orientar, porque não 
é uma receita de bolo. Cada 
pessoa tem um tipo diferen-
ciado de abordagem”, explica 

	 Presente no evento, 
o vereador Geraldo Neto do 

Povo elogiou os organizado-
res da campanha e lembrou 
que destinou sua primeira 
emenda parlamentar para a 
UPA II. “Em consenso com 
o secretário de saúde, Djan 
Barbosa, e o diretor da UPA II, 
Ricardo Martins, destinei R$ 
200 mil de emendas impositi-
vas ao orçamento para a ins-
talação de uma sala vermelha 
na UPA II”, comentou.

UPAs de Rio Verde promovem ações da campanha Janeiro Branco — Imagem: Reprodução.
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O seu jornal diário

Após um ano sem festejar o 
Natal comemorações voltam e 
são apreciadas pelos goianos

Redação

O Natal é uma data come-
morativa que simboliza o nas-
cimento de Jesus Cristo. Esta
celebração acontece há mais de 
1.600 anos no dia 25 de dezem-
bro. 

Durante muitos anos após 
seu nascimento, essa come-
moração era feita em dias dife-
rentes, pois não se sabia a data
exata de seu nascimento. Foi no 
século IV que se estabeleceu a 
comemoração do natal no dia 25
de dezembro, pelo Papa Julius.

Além da inexistência de do-
cumentos históricos que confir-
mem a data do nascimento de 
Cristo, uma das explicações para 
a escolha do dia 25, são as festas 
pagãs que costumavam ser reali-
zadas nesse dia.

Essa era a data em que os
romanos comemoravam o sols-
tício de inverno, a celebração 
era uma homenagem ao Deus 
Sol (natalis invicti solis) e era o
momento em que os romanos 
pediam por fartura.

Todos os anos as cidades nes-
sa época ficam todas iluminadas
e as crianças esperam que o Pa-
pai Noel, traga o tão esperado
presente de final de ano, além 
das festividades que também 
acompanham essa data. Após 
mais de um ano de isolamento
pela Covid-19 e agora parte da 
população imunizada pelas va-

cinas, está sendo possível come-
morar e promover ajuntamentos
em comemoração à essa cele-
bração.

Em Rio Verde, a população
conta com a Fazendinha do
Noel dentro do Sindicato Rural. 
As atrações estão acontecendo 
desde o dia 09 e segue até o dia 

22 desse mês e todos os dias as
programações são para as crian-
ças e adultos.

A entrada é gratuita, o consu-
mo dentro do parque e os brin-
quedos são pagos, todos devem
se atentar as regras de circula-
ção, sendo elas:  uso de mascará 
a retirada dela é permitida ape-

nas para alimentação, todos de-
verão ter a temperatura medida, 
em caso de temperatura acima
de 37,8 graus, a pessoa não será
permitida a entrada e é obriga-
tória a apresentação do cartão 
vacinal, com as duas doses de 
vacinas contra covid-19, para o
público maior de 12 anos.

Em jataí os moradores con-
tam com a Casa do Papai Noel 
na Praça Tenente Diomar Me-
nezes, os festejos começaram 
no dia 10 e deve ir até o dia 24 
desse mês e em todos os dias as
programações é para adultos e 
crianças.

Para participar é só entrar 
no site da Prefeitura de Jataí e 
fazer o agendamento. No agen-
damento é preciso colocar os 
dados pessoais e anexar o com-
provante de que tomou as duas 
doses ou dose única da vacina 
contra a Covid-19. Crianças me-
nores de 12 anos não precisam 
de comprovante de vacinação, 
mas é obrigatório o agendamen-
to.

Em Mineiros, o município já 
está em clima natalino desde a 
última sexta-feira, 10, quando o 
prefeito Aleomar Rezende acio-
nou as luzes natalinas na Praça
José Pereira dos Santos. O mo-
mento especial marca o retorno 
das festividades natalinas pelas
ruas da cidade. O evento contou 
com a participação da popula-
ção, com direito a um concerto
todo especial da anda municipal
Brasilino Alves de Oliveira. Além 
da praça José Pereira dos Santos,
a decoração natalina pode ser 
conferida nas principais ruas, 
avenidas e locais mais frequen-
tados pela população mineiren-
se. 

O controle da quantidade de 
pessoas e uso de máscara são 
algumas medidas tomadas em 
todos os municípios a para a 
proteção da população. Em Rio 
Verde Jataí, apresentação do 
comprovante das duas doses da 
vacina contra a Covid-19 é ne-
cessário para entrar na Fazendi-
nha e na Casa do Papai Noel.

Em Jataí e Rio Verde, além da máscara, também precisa da apresentação 
do comprovante das duas doses contra Covid-19 para entrar na 
Fazendinha e Casa do Papai Noel 

A magia do Natal está de 
volta e encanta adultos 
e crianças através das 
festas promovidas pelas
prefeituras

Karlos Cabral quer assegurar direitos de recém-nascidos com deficiência 
O deputado Karlos Cabral 

(PDT) apresentou um Projeto 
de Lei (PL) que visa estabele-
cer a obrigatoriedade de infor-
mação sobre o nascimento de 
bebês com deficiência de qual-
quer natureza – a ser executado 
no território goiano.

A assessoria do deputado 
afirma que o texto prevê a ne-
cessidade por parte das Casas 
de Saúde, Santas Casas, Hospi-
tais Filantrópicos, Maternida-
des, Clínicas, Centros de Saúde 
e demais estabelecimentos de 
saúde que realizem ou prestem 
os serviços de parto, a providen-
ciar o registro de recém-nascido 
com qualquer deficiência às Se-
cretarias Municipais ou Estadu-
al de Saúde, no prazo de cinco 

dias, a fim de alimentar o banco 
de dados dos órgãos compe-
tentes. Além de assegurar que 
o diagnóstico dos bebês com 
deficiência seja rapidamente 
identificado e comunicado. 

Cabral quer que o acompa-
nhamento precoce as pessoas 
com deficiência, possibilita a 
este grupo, uma maior partici-
pação social, poupando desen-
volver problemas psicológicos 
ao longo da fase de crescimen-
to, assim como auxiliar os pais 
quando estes tiverem dúvidas 
de como lidar com determina-
das situações.

Ao longo do seu mandato, 
Karlos Cabral sempre esteve 
à frente da causa do deficien-
te físico, contando com o atual 

projeto, o parlamentar já apre-
sentou nove proposições com 
o tema. Em especial, a Lei n° 
20626/1, de sua autoria, que 
desde 2019 passou a assegurar 
o direito à vacinação domici-
liar das pessoas idosas, pes-
soas com deficiência motora,
multideficiência profunda com 
dificuldade de locomoção ou 
doenças incapacitantes e dege-
nerativas em Goiás.

Em nome do deputado o 
assessor Luís Henrique, co-
mentou que a expectativa é
que o projeto de lei seja vota-
do ainda no primeiro semestre 
do ano que vem e explicou que 
essa iniciativa tem grande ape-
lo, por isso, conta a adesão da 
casa. Deputado Karlos Cabral (PDT) – Foto: Alego

Em Mineiros, praças e ruas receberam iluminação especial de natal – 
Foto: Secom 

Fazendinha do Noel em Rio Verde exige comprovação das duas doses – 
Foto: Divulgação 
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Presidente da Alego, Bruno Peixoto, 
apresenta 166 proposições em seu 

REDAÇÃO

No seu primeiro ano como 
presidente da Assembleia Le-
gislativa do Estado de Goiás 
(Alego), o deputado Bruno 
Peixoto, filiado ao partido UB, 
apresentou um total de 166 
proposições ao Parlamento 
goiano. Esse número inclui 90 
projetos de lei, 70 requerimen-
tos, três projetos de resolu-
ção, uma proposta de emenda 
constitucional (PEC), uma con-
vocação extraordinária do Ple-
nário e um pedido de licença 
para participar de uma missão 

oficial na China ao lado do go-
vernador Ronaldo Caiado.

Dentre os projetos de lei 
apresentados por Peixoto ao 
longo do ano, alguns já foram 
aprovados pela Alego e san-
cionados pela Governadoria. 
Um exemplo é a Lei Estadual nº 
22.217/23, que trata da coope-
ração e compartilhamento de 
imagens captadas por sistemas 
de videomonitoramento com 
os órgãos de segurança pública 
em Goiás. Essa lei entrará em 
vigor a partir de 12 de feverei-
ro de 2024, conforme o projeto 
original nº 963/23.

Em parceria com o deputa-
do Wilde Cambão, Bruno Pei-
xoto também propôs o projeto 
de lei nº 643/23, que resultou 
na Lei nº 22.017/23. Essa lei 
traz alterações à legislação am-
biental estadual e estabelece 
medidas para a proteção do 
meio ambiente em Goiás. O 
objetivo principal foi atualizar 
e aprimorar a Lei nº 18.102/13, 
que trata das infrações admi-
nistrativas ao meio ambiente e 
das sanções correspondentes. 
Além disso, houve modifica-
ções na Lei nº 18.104/13, que 
estabelece a Política Florestal 
do Estado de Goiás, e na Lei nº 
20.694/19, que regula o Licen-
ciamento Ambiental. A Lei nº 
21.231/22, que trata da regula-
rização de passivos ambientais, 
compensação florestal e repo-
sição florestal, também sofreu 
alterações.

Outra medida proposta por 
Bruno Peixoto e transformada 
em lei estadual (nº 22.496/23) 
foi a autorização para postos de 

combustíveis disponibilizarem 
pontos de recarga para veículos 
elétricos e híbridos.

Uma proposta importante 
apresentada pelo presidente 
da Alego foi uma Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) 
com o objetivo de garantir as 
prerrogativas constitucionais 
do Judiciário. A PEC nº 1705/23 
está em segunda fase de vota-
ção no Plenário Iris Rezende e 
propõe uma alteração no artigo 
46 da Constituição Estadual. A 
redação atual desse artigo in-
terfere na liberdade do Poder 
Judiciário de definir sua pró-
pria organização, estabelecen-
do que os deputados, ao serem 
julgados pelo Tribunal de Jus-
tiça do Estado de Goiás (TJ-
-GO), ficam sujeitos à decisão 

colegiada do órgão. A mudança 
sugerida por Peixoto permitiria 
que o TJ-GO deliberasse de for-
ma monocrática nesses julga-
mentos, garantindo o princípio 
da separação de poderes sem 
violar cláusulas pétreas.

Bruno Peixoto também se 
destacou por valorizar a cultura 
e a identidade do povo goiano. 
Ele propôs a inclusão de dife-
rentes eventos e celebrações 
no Calendário Cívico, Cultural 
e Turístico do Estado de Goi-
ás, como o Dia do Romeiro de 
Nossa Senhora do Muquém, a 
Festa da Nossa Senhora D’aba-
dia, a Agrotecnoleite Complem, 
a Expo Rio Verde e a Festa em 
Louvor ao Senhor Bom Jesus de 
Goiânia. Além disso, ele propôs 
a instituição do circuito turís-

tico e cultural do carro de boi 
em Goiás, o reconhecimento 
da festa Totus Tuus como Pa-
trimônio Religioso, Cultural e 
Imaterial, e concedeu o título 
de Capital Goiana de Boi à ci-
dade de Damolândia.

Os requerimentos apresen-
tados por Bruno Peixoto são 
instrumentos utilizados para 
exercer prerrogativas consti-
tucionais ou regimentais dos 
deputados, tanto interna como 
externamente à Assembleia 
Legislativa. No total, ele apre-
sentou 70 requerimentos em 
2023, abordando temas como 
a realização de sessões solenes, 
concessões de homenagens, 
notas de repúdio e a atuação da 
Agência Goiana de Infraestru-
tura e Transporte (Goinfra).

Bruno Peixoto, presidente 
da Assembleia Legislativa 
do Estado de Goiás 
(Alego), se destaca ao 
apresentar um total 
de 166 proposições, 
incluindo projetos de lei, 
requerimentos e projetos 
de resolução. Entre as 
conquistas, destacam-
se leis relacionadas 
à segurança pública, 
proteção do meio 
ambiente e incentivo à 
mobilidade sustentável. 
Além disso, propostas 
visando a valorização da 
cultura goiana também 
foram apresentadas. 
Confira os principais 
resultados do primeiro ano 
de mandato do presidente 
da Alego.

Família da mulher morta
deve prestar depoimento 

REDAÇÃO 

A família da mulher morta 
pelo marido enquanto dor-
mia em Rio Verde, deve pres-
tar depoimento nos próximos 
dias. Imagens da câmera de 
segurança mostram Osvaldo 
chegando de carro na frente 
da casa do casal por volta das 
5h da manhã. Ele permanece 
cerca de dois minutos dentro 

do veículo e depois, destranca 
o portão e entra na residência, 

Em Rio Verde, o empresá-
rio Oswaldo Fuga Filho, de 55 
anos, matou a tiros a massa-
gista Dalvanira Alves Martins 
Fuga, de 44 anos, enquanto ela 
dormia e logo em seguida, co-
meteu suicídio. O crime acon-
teceu na madrugada do último 
sábado (27) e os corpos foram 
encontrados pelo cunhado de 
Oswaldo. 

O homem e a vítima viviam 
em um relacionamento há 
mais de 20 anos e não tiveram 
filhos. Segundo relatos dos fa-
miliares, o casal passou por 
uns períodos de separação ao 
longo desse tempo. Atualmen-

te, os dois estavam separados, 
mas Oswaldo ainda possuía a 
chave da casa de Dalvanira.

A Polícia Militar recebeu in-
formações de que o empresário 
havia enviado uma mensagem 
à irmã da vítima, prevendo o 
crime. Ela então avisou outros 
familiares para irem até a re-
sidência, mas já encontraram 
o casal já sem vida. No recado, 
ele conta ter descoberto uma 
nova traição e pede desculpa 
pelo que está fazendo.

Segundo o delegado, as fa-
mílias da vítima e do autor se-
rão ouvidas e os seus celulares 
analisados. A polícia acredita 
que o feminicídio tenha sido 
premeditado.

Formação é promovida 
pelo Governo Estadual, 
por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Social 
(Seds), em parceria com a 
Unesco

Oswaldo Fuga matou a tiros a ex-esposa Dalvanira Martins enquanto ela 
dormia e em seguida cometeu suicídio — Imagem: Reprodução.

Bruno Peixoto discursa no plenário da Alego - Foto: Agência Assembleia de Notícias

FEMINICIDIO EM RIO VERDE 
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MOACIR DE 
MELO

Em tempos idos, mas 
nem tanto assim, na Delega-
cia de Polícia de uma cida-
de do interior de Goiás, um 
esperto advogado tentava 
libertar da prisão seu cliente 
influente e, para tanto, argu-
mentava junto ao Delegado 
num bom e fluente latim, do 
tipo: “Data Vênia excelên-
cia... vamos adiar “sine die” 
vossa decisão, excelência... 
entre outras.

O Delegado, corajoso, 
consciente e responsável, 
e que, de certo modo, acu-
mulava funções do Judici-
ário, até porque o juiz só 
visitava a pequena cidade 
a cada 15 dias, já chateado, 
respondeu: “Prezado Dou-
tor, nossa ordem aqui usa 
outras frases do latim. Aqui 
utilizamos, principalmente, 

“nobiscum mutamba est”, 
que, traduzindo para o por-
tuguês pode ser compreen-
dido como: “conosco é no 
pau da goiaba”, ou melhor, 
no cacete.

Conta-se mais que, na-
quela Delegacia e na peque-
na cidade, com a certeza da 
punibilidade, tudo cami-
nhou muito bem por muitos 
e muitos anos.

Os advogados dos dias 
atuais, em nosso país, já não 
precisam mais usar o bom 
e velho latim para conven-
cer o agora organizado Po-
der Judiciário a promover e 
facilitar a impunidade dos 
agentes desajustados.

Isto porque, uma gran-
de quantidade de recursos 
legais emana de uma legis-
lação fraca e arcaica que 

Nobiscum mutamba est
incentiva a impunidade, 
onde se destacam, agravo 
de instrumento, agravo in-
terno, agravo retido, apela-
ção, embargo infringente, 
recurso extraordinário, re-
curso especial, embargo de 
divergência, ação rescisória, 
prescrição do crime, penas 
alternativas, dentre muitos 
outros que facilitam por de-
mais o trabalho. Facilitam, 
também, a impunidade.

É certo que a impunidade 
no Brasil não é a única, mas 
talvez a mais importante 
causa do aumento da cri-
minalidade no nosso país, 
bem como da corrupção e 
da roubalheira generalizada 
que vimos crescer exponen-
cialmente nos últimos tem-
pos.

Ora, os pequenos deli-
tos resultam em prisão de 
desassistidos e os crimes 
hediondos ficam impunes 
graças às brechas nas leis 
que beneficiam criminosos 
muito bem assistidos. Tudo 
isto são fatores estimulan-
tes para a criminalidade e, 
enquanto isso, as pessoas de 
bens tornam-se reféns em 

suas residências, que tam-
bém são assaltadas de quan-
do em quando.

A história da convivência 
humana mostra uma busca 
contínua na forma de har-
monização entre os residen-
tes, e isto impôs, sempre, 
punições quando eles não 
cumpriam regulamentos ou 
normas ajustadas. Talvez a 
mais dura destas normati-
zações tenha sido o Código 
de Hamurabi, que, em 282 
artigos estabeleceu normas 
e regras civis, políticas, mi-
litares e comerciais, e onde 
se inseriu a lei do talião, a 
do “olho por olho, dente por 
dente”. As legislações penais 
são, contudo, evolutivas e 
acompanham os movimen-
tos sociais.

Passou da hora, porém, 
da nação brasileira acordar 
e exigir mudanças radicais 
em toda esta legislação que 
incentiva a delinquência. 
Afinal, por que não a maio-
ridade aos 16 anos, idade 
em que o jovem já sabe esco-
lher seus líderes políticos, já 
sabe o que quer e sabe mais 
da vida do que uma pessoa 

de 40 a 50 anos de tempos 
idos? Por que permitir que 
um jovem de 17 anos e 11 
meses pode cometer os cri-
mes mais horrorosos em 
nome da impunidade, às ve-
zes até zombando da sofrida 
polícia que o prendeu por 
muitas e muitas vezes? Por 
que não alterar esta legisla-
ção com tantas e tantas faci-
lidades para promover esta 
delinquência nacional que 
beneficia os poderosos?

Nem tanto a lei do talião, 
mas o nosso rigoroso Dele-
gado foi o exemplo do que 
sonhamos e queremos: vi-
ver em paz. Sonhar, ter es-
perança no futuro e a certe-
za de que estamos seguros, 
ainda que seja no lema: “no 
pau da goiaba ou no cacete”

É urgente alguma ação 
que venha corrigir o atual 
estágio de coisas. Enquan-
to isto, vamos no salve-se 
quem puder.

Vamos pensar sobre o as-
sunto?

Economista e empresário em 
Anápolis 

Micro e pequenas empresas podem 
aderir ao Simples Nacional até quarta

Agência Brasil

As micro e pequenas em-
presas de todo o país têm até 
esta quarta-feira (31) para op-
tar pelo Simples Nacional, o 
Regime Especial Unificado 
de Arrecadação de Tributos e 
Contribuições. Para participar 
é necessário que o empreen-
dimento esteja regular com as 
obrigações previstas em lei, 
como estar em dia com paga-
mentos do programa e ter cum-
pridas as normas trabalhistas e 
previdenciárias.

Segundo a Receita Fede-
ral, até quarta-feira (24), dos 
739.679 processos de opção 
iniciados, foram atendidos 
258.620. Os outros 481.059 

permaneciam pendentes por 
apresentarem irregularidades 
com a União, estados, Distrito 
Federal ou município.

A orientação nesses casos é 
que o contribuinte se informe 
pelo próprio sistema, no Portal 
do Simples Nacional, por meio 
da opção “Acompanhamen-
to da Formalização da Opção 
pelo Simples Nacional”. Nela 
é possível acessar o Relatório 
de Pendências, que reúne as 
observações e instruções para 
resolver as irregularidades e in-
gressar no programa.

O prazo regulamentar vale 
para empresas que já estão em 
atividade e, após a confirmação 
da opção pelo Simples Nacio-
nal, tem efeito retroativo ao dia 

1º de janeiro de 2024. Para no-
vas empresas, é possível aderir 
ao Simples Nacional em até 30 
dias após a inscrição municipal 
ou estadual, com limite máxi-
mo de 60 dias de abertura do 
CNPJ, data considerada para 
efeito retroativo.

MEI
Além de optar pelo Simples 

Nacional, os Microempreen-
dedores Individuais (MEI) 
que queiram aderir ao regime 
também precisam solicitar en-
quadramento no sistema de 
recolhimento em valores fixos 
mensais, o Simei. O prazo limi-
te é igual ao de adesão ao pro-
grama e também é necessário 
estar em dia com as obrigações 

legais.

Regime especial
Para optar pelo Simples Na-

cional é necessário que a micro 
ou pequena empresa fature 
o limite de R$ 4,8 milhões, ao 
ano. Para o MEI o limite anual 
de faturamento é de R$ 81 mil.

A opção pelo regime espe-
cial permite ao contribuinte 
recolher em uma mesma guia, 
por meio de alíquota única, 
tributos federais junto com o 
Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS), 
recolhido por estados e Distri-
to Federal, e o Imposto Sobre 
Serviços (ISS), recolhido pelo 
município.

Prefeitura de Goiânia realiza mais 
de 60 intervenções em pontos 
estratégicos da cidade, com o 
objetivo de ampliar a rede de 

drenagem

ECONOMIA

Forma física de Neymar repercute mal nas redes     
Alberto Carlos

Fotos de  Neymar, publica-
das no último sábado, durante  
festa de aniversário do ex-cen-
troavante Romário, repercu-
tiram mal  nas redes sociais.  
Desta vez não foi por estar le-
sionado e ir a festa, mas  por 
conta da forma física do atleta, 
que aparece nas imagens, com 
o rosto bem gordinho.

As fotos de Neymar, que foi 
contratado no ano passado 
pelo Al Hilal da Arábia Saudita 
a  peso de ouro e praticamente 
não jogou, também repercuti-
ram negativamente na impren-
sa internacional

Após a repercussão nacional 
e internacional, nesta segun-

da-feira (29), o jogador postou 
fotos nas redes sociais em que 
aparece fazendo exercícios em 
uma academia e uma imagem 
de um prato de salada.

O atacante brasieliro está se 
recuperando de uma ruptura 
de ligamento cruzado anterior 
(LCA) do joelho esquerdo,  e 
de outra lesão no  menisco. 
Neymar se machucou durante 
a partida entre Brasil e Uruguai, 
pelas Eliminatórias da Copa do 
Mundo de 2026, em Montevi-
déu, no dia 17 de outubro do 
ano passado.

Operado no final do ano 
passado, Neymar tem prazo de 
recuperação previsto de oito 
a dez meses. Além de pratica-
mente não ter jogado no novo 

time, o atacante não jogará  a 
Copa América de 2024.

Depois das reações nega-
tivas e grande repercussão no 
Brasil e em todo o mundo, o 
jogador postou fotos nas redes 
sociais, nesta segunda-feira, 
29/01, em que aparece fazendo 
exercícios em uma academia 
ao lado de um prato de salada.

Mesmo sem Neymar, o  Al-
-Hilal vive bom momento nes-
ta temporada sob o comando 
de Jorge Jesus. Além de liderar 
o Campeonato Saudita, o time 
foi  vice-campeão da Copa 
dos Campeões Árabes, lidera 
o Campeonato Saudita, está 
nas oitavas de final da Liga dos 
Campeões da Ásia e na semifi-
nal da Copa do Rei Saudita.

Neymar aparece nas imagens da festa 
de Romário com o rosto bem gordinho

Mineiros inaugura CMEI 
Sebastiana Flores Oliveira

REDAÇÃO

O prefeito Aleomar Rezen-
de entregou o Centro Municipal 
de Educação Infantil Sebastiana 
Flores Oliveira na manhã desta 
segunda-feira (29). Com aten-
dimentos em período integral, a 
unidade educacional possui ca-
pacidade para 188 crianças de 01 
a 03 anos. 

Durante discurso de inaugura-
ção, Aleomar disse que se sentiu 

imensamente feliz em entregar ao 
município mais essa obra impor-
tante para a educação municipal. 
“Investimos constantemente na 
educação em Mineiros, seja na 
construção de novas escolas e 
Cmeis, como também na capaci-
tação de profissionais. Realizamos 
e entrega de kit escolar completo 
com material didático, uniformes, 
mochilas, tênis, meia e agasalho 
que promovem a igualdade entre 
as crianças”.

O novo Cmei conta com 10 
salas, banheiros adaptados para 
crianças, cozinha, salas de pro-
fessores e de almoxarifado, secre-
taria, coordenação, direção, entre 
outras dependências. 

A secretária de Educação, 
Adriane Pereira Resende Mar-
ques, aproveitou o momento e 
agradeceu o prefeito por sempre 
manter um olhar atento às neces-
sidades da educação.
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Em tempos idos, mas 
nem tanto assim, na Delega-
cia de Polícia de uma cida-
de do interior de Goiás, um 
esperto advogado tentava 
libertar da prisão seu cliente 
influente e, para tanto, argu-
mentava junto ao Delegado 
num bom e fluente latim, do 
tipo: “Data Vênia excelên-
cia... vamos adiar “sine die” 
vossa decisão, excelência... 
entre outras.

O Delegado, corajoso, 
consciente e responsável, 
e que, de certo modo, acu-
mulava funções do Judici-
ário, até porque o juiz só 
visitava a pequena cidade 
a cada 15 dias, já chateado, 
respondeu: “Prezado Dou-
tor, nossa ordem aqui usa 
outras frases do latim. Aqui 
utilizamos, principalmente, 

“nobiscum mutamba est”, 
que, traduzindo para o por-
tuguês pode ser compreen-
dido como: “conosco é no 
pau da goiaba”, ou melhor, 
no cacete.

Conta-se mais que, na-
quela Delegacia e na peque-
na cidade, com a certeza da 
punibilidade, tudo cami-
nhou muito bem por muitos 
e muitos anos.

Os advogados dos dias 
atuais, em nosso país, já não 
precisam mais usar o bom 
e velho latim para conven-
cer o agora organizado Po-
der Judiciário a promover e 
facilitar a impunidade dos 
agentes desajustados.

Isto porque, uma gran-
de quantidade de recursos 
legais emana de uma legis-
lação fraca e arcaica que 

Nobiscum mutamba est
incentiva a impunidade, 
onde se destacam, agravo 
de instrumento, agravo in-
terno, agravo retido, apela-
ção, embargo infringente, 
recurso extraordinário, re-
curso especial, embargo de 
divergência, ação rescisória, 
prescrição do crime, penas 
alternativas, dentre muitos 
outros que facilitam por de-
mais o trabalho. Facilitam, 
também, a impunidade.

É certo que a impunidade 
no Brasil não é a única, mas 
talvez a mais importante 
causa do aumento da cri-
minalidade no nosso país, 
bem como da corrupção e 
da roubalheira generalizada 
que vimos crescer exponen-
cialmente nos últimos tem-
pos.

Ora, os pequenos deli-
tos resultam em prisão de 
desassistidos e os crimes 
hediondos ficam impunes 
graças às brechas nas leis 
que beneficiam criminosos 
muito bem assistidos. Tudo 
isto são fatores estimulan-
tes para a criminalidade e, 
enquanto isso, as pessoas de 
bens tornam-se reféns em 

suas residências, que tam-
bém são assaltadas de quan-
do em quando.

A história da convivência 
humana mostra uma busca 
contínua na forma de har-
monização entre os residen-
tes, e isto impôs, sempre, 
punições quando eles não 
cumpriam regulamentos ou 
normas ajustadas. Talvez a 
mais dura destas normati-
zações tenha sido o Código 
de Hamurabi, que, em 282 
artigos estabeleceu normas 
e regras civis, políticas, mi-
litares e comerciais, e onde 
se inseriu a lei do talião, a 
do “olho por olho, dente por 
dente”. As legislações penais 
são, contudo, evolutivas e 
acompanham os movimen-
tos sociais.

Passou da hora, porém, 
da nação brasileira acordar 
e exigir mudanças radicais 
em toda esta legislação que 
incentiva a delinquência. 
Afinal, por que não a maio-
ridade aos 16 anos, idade 
em que o jovem já sabe esco-
lher seus líderes políticos, já 
sabe o que quer e sabe mais 
da vida do que uma pessoa 

de 40 a 50 anos de tempos 
idos? Por que permitir que 
um jovem de 17 anos e 11 
meses pode cometer os cri-
mes mais horrorosos em 
nome da impunidade, às ve-
zes até zombando da sofrida 
polícia que o prendeu por 
muitas e muitas vezes? Por 
que não alterar esta legisla-
ção com tantas e tantas faci-
lidades para promover esta 
delinquência nacional que 
beneficia os poderosos?

Nem tanto a lei do talião, 
mas o nosso rigoroso Dele-
gado foi o exemplo do que 
sonhamos e queremos: vi-
ver em paz. Sonhar, ter es-
perança no futuro e a certe-
za de que estamos seguros, 
ainda que seja no lema: “no 
pau da goiaba ou no cacete”

É urgente alguma ação 
que venha corrigir o atual 
estágio de coisas. Enquan-
to isto, vamos no salve-se 
quem puder.

Vamos pensar sobre o as-
sunto?

Economista e empresário em 
Anápolis 

Micro e pequenas empresas podem 
aderir ao Simples Nacional até quarta

Agência Brasil

As micro e pequenas em-
presas de todo o país têm até 
esta quarta-feira (31) para op-
tar pelo Simples Nacional, o 
Regime Especial Unificado 
de Arrecadação de Tributos e 
Contribuições. Para participar 
é necessário que o empreen-
dimento esteja regular com as 
obrigações previstas em lei, 
como estar em dia com paga-
mentos do programa e ter cum-
pridas as normas trabalhistas e 
previdenciárias.

Segundo a Receita Fede-
ral, até quarta-feira (24), dos 
739.679 processos de opção 
iniciados, foram atendidos 
258.620. Os outros 481.059 

permaneciam pendentes por 
apresentarem irregularidades 
com a União, estados, Distrito 
Federal ou município.

A orientação nesses casos é 
que o contribuinte se informe 
pelo próprio sistema, no Portal 
do Simples Nacional, por meio 
da opção “Acompanhamen-
to da Formalização da Opção 
pelo Simples Nacional”. Nela 
é possível acessar o Relatório 
de Pendências, que reúne as 
observações e instruções para 
resolver as irregularidades e in-
gressar no programa.

O prazo regulamentar vale 
para empresas que já estão em 
atividade e, após a confirmação 
da opção pelo Simples Nacio-
nal, tem efeito retroativo ao dia 

1º de janeiro de 2024. Para no-
vas empresas, é possível aderir 
ao Simples Nacional em até 30 
dias após a inscrição municipal 
ou estadual, com limite máxi-
mo de 60 dias de abertura do 
CNPJ, data considerada para 
efeito retroativo.

MEI
Além de optar pelo Simples 

Nacional, os Microempreen-
dedores Individuais (MEI) 
que queiram aderir ao regime 
também precisam solicitar en-
quadramento no sistema de 
recolhimento em valores fixos 
mensais, o Simei. O prazo limi-
te é igual ao de adesão ao pro-
grama e também é necessário 
estar em dia com as obrigações 

legais.

Regime especial
Para optar pelo Simples Na-

cional é necessário que a micro 
ou pequena empresa fature 
o limite de R$ 4,8 milhões, ao 
ano. Para o MEI o limite anual 
de faturamento é de R$ 81 mil.

A opção pelo regime espe-
cial permite ao contribuinte 
recolher em uma mesma guia, 
por meio de alíquota única, 
tributos federais junto com o 
Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS), 
recolhido por estados e Distri-
to Federal, e o Imposto Sobre 
Serviços (ISS), recolhido pelo 
município.

Prefeitura de Goiânia realiza mais 
de 60 intervenções em pontos 
estratégicos da cidade, com o 
objetivo de ampliar a rede de 

drenagem

ECONOMIA

Forma física de Neymar repercute mal nas redes     
Alberto Carlos

Fotos de  Neymar, publica-
das no último sábado, durante  
festa de aniversário do ex-cen-
troavante Romário, repercu-
tiram mal  nas redes sociais.  
Desta vez não foi por estar le-
sionado e ir a festa, mas  por 
conta da forma física do atleta, 
que aparece nas imagens, com 
o rosto bem gordinho.

As fotos de Neymar, que foi 
contratado no ano passado 
pelo Al Hilal da Arábia Saudita 
a  peso de ouro e praticamente 
não jogou, também repercuti-
ram negativamente na impren-
sa internacional

Após a repercussão nacional 
e internacional, nesta segun-

da-feira (29), o jogador postou 
fotos nas redes sociais em que 
aparece fazendo exercícios em 
uma academia e uma imagem 
de um prato de salada.

O atacante brasieliro está se 
recuperando de uma ruptura 
de ligamento cruzado anterior 
(LCA) do joelho esquerdo,  e 
de outra lesão no  menisco. 
Neymar se machucou durante 
a partida entre Brasil e Uruguai, 
pelas Eliminatórias da Copa do 
Mundo de 2026, em Montevi-
déu, no dia 17 de outubro do 
ano passado.

Operado no final do ano 
passado, Neymar tem prazo de 
recuperação previsto de oito 
a dez meses. Além de pratica-
mente não ter jogado no novo 

time, o atacante não jogará  a 
Copa América de 2024.

Depois das reações nega-
tivas e grande repercussão no 
Brasil e em todo o mundo, o 
jogador postou fotos nas redes 
sociais, nesta segunda-feira, 
29/01, em que aparece fazendo 
exercícios em uma academia 
ao lado de um prato de salada.

Mesmo sem Neymar, o  Al-
-Hilal vive bom momento nes-
ta temporada sob o comando 
de Jorge Jesus. Além de liderar 
o Campeonato Saudita, o time 
foi  vice-campeão da Copa 
dos Campeões Árabes, lidera 
o Campeonato Saudita, está 
nas oitavas de final da Liga dos 
Campeões da Ásia e na semifi-
nal da Copa do Rei Saudita.

Neymar aparece nas imagens da festa 
de Romário com o rosto bem gordinho
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‘Nunca tenha certeza de nada. A sabedoria começa com a dúvida.’ – Sigmund 

Freud
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Prefeito Vilmar Mariano  
inaugura sede da Codap

Estado venderá ações da 
CelgPar em vez da Saneago

Redação

O prefeito Vilmar Mariano 
(MDB) inaugurou a sede da 
Companhia Desenvolvimento 
de Aparecida (Codap), na As-
sociação Comercial e Indus-
trial de Aparecida de Goiânia 
(Aciag), que integra o comple-
xo da Cidade Administrativa 
Maguito Vilela.

Criada no final de 2020, a 
Codap administrar os distritos 
industriais do município bem 
como definir a implantação de 
novos, oferecendo suporte ao 
setor produtivo industrial a fim 
de atrair novas empresas para a 
cidade e facilitar a vida das que 
já estão instaladas em Apareci-
da.

“A Codap tem a finalida-
de de ajudar a atrair empre-
sas para Aparecida, além de 
apoiar as atuais, colaborando 
com a implantação de novos 
polos industriais, permitindo 

geração de empregos e desbu-
rocratizando etapas. Todas as 
empresas aqui já instaladas ou 
que queiram se instalar, serão 
beneficiadas”, enfatizou.

A Codap vai atender peque-
nos, médios e grandes investi-
dores interessados em abrir ou 
ampliar seus respectivos negó-
cios em Aparecida de Goiânia. 
“Foi muito inteligente por par-
te da prefeitura criar a CODAP 
que vai ter um papel importan-
te, seja na área fiscal, na regu-
larização dos terrenos que elas 
ocupam, dentre outros pontos. 
Sua efetivação é um passo mui-
to grande que Aparecida está 
dando”, disse o presidente Luiz 
Maronezi.

O presidente da FIEG, San-
dro Mabel destacou o protago-
nismo de Aparecida na atração 
de investimentos e a capacida-
de de promover a geração de 
emprego.

Redação

O governo de Ronaldo Caia-
do (UB) desistiu mesmo de 
colocar à venda 49% das ações 
da Saneago, sua estatal de 
rede saneamento básico. Esta 
operação estava prevista para 
acontecer neste ano, depois de 
alguns adiamentos. Em vez dis-
so, o Estado colocará a venda 
a CelgPar, holding que sobrou 
das privatizações das conces-
sões de estatais goianas (Celg) 
nas áreas de geração (Usina Ca-
choeira Dourada), transmissão 
e distribuição de energia elé-
trica. A informação é do portal 
Entrelinhas Goiás.

É o que conta na atualização 
do Regime de Recuperação Fis-
cal de Goiás, proposto pela Se-
cretaria de Economia do Estado 
e que teve pareceres favoráveis 
do Conselho de Supervisão do 

RRF e da Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN). Falta apenas a 
assinatura do ministro Fernan-
do Haddad (Fazenda).

O plano prevê mudanças em 
relação ao que está em vigor 
desde 2022. Além da aliena-
ção das ações da CelgPar, num 
valor estimado de R$ 450 mi-
lhões, inclui duas operações de 
crédito. A atualização continua 
prevendo a saída do Regime, 
por atingimento do equilíbrio 
fiscal, em 2027.

O governo de Goiás apre-
sentou o pedido de atualização 
em 30 de novembro de 2023. 
Depois, manteve contatos com 
a STN para antecipar eventuais 
correções e dúvidas, com intui-
to de acelerar a aprovação. No 
dia 10 deste mês, o Tesouro Na-
cional emitiu parecer favorável 
à atualização, com o aval do se-
cretário Rogério Ceron.

 APARECIDA DE GOIÂNIA

ECONOMIA

Vilmar Mariano: gestão foca no estímulo à geração de empregos e renda

O Hospital 
Estadual 
Alberto Rassi 
(HGG) recebeu 
habilitação do 
Ministério da 
Saúde para 
o Serviço 
Transexualizador 
– Ambulatório 
TX, nas 
modalidades 
ambulatorial 
e hospitalar. 
A solenidade foi realizada ontem, Dia da Visibilidade 
Trans. Também foi lançada a exposição fotográfica 
‘TRANScedendo Barreiras, Ressignificando Trajetórias’, 
com fotos de Claudinei Britto, que celebra os 
processos de transição, destacando a importância da 
compreensão e apoio de uma jornada de transformação 
e autodescoberta, vivenciadas por pessoas trans.

lConsagrada em vida, a cantora 
Marília Mendonça se eterniza nas 
vozes de cantoras que fazem covers 
de suas músicas. Um dos talentos 
que vem ficando com a agenda 
cheia é Lorena Alexandre (foto).  
lA CNN passou ontem o dia todo 

falando sobre a ‘Abin Paralela’. 
Aliás, muitos assuntos para serem discutidos e a 
emissora focada apenas em mais um debate político.
lEm Goiás, a reclamação sobre as companhias de internet tem 

sido geral. Aliás, é raro quando essas internets não bugam.
lEm São Paulo, quando o governo se omite, a violência toma 

conta das ruas. Na Santa Efigência, viciados em drogas 
saquearam uma loja de produtos de segurança. ‘Moradores’ 
da Cracolândia, estão tocando o terror na região.
l‘Deem graças ao Senhor, clamem pelo seu nome, divulguem entre as 

nações o que ele tem feito. Cantem para ele, louvem-no; contem todos 
os seus atos maravilhosos. Gloriem-se no seu santo nome; alegre-se o 
coração dos que buscam o Senhor.’ - 1 Crônicas 16:8-10

MS habilita o HGG para 
Serviço Transexualizador

Culpa
O problema é que  
muitas das crises atuais, 
como a da Abin, tem tido 
o ‘dedo’ do PT, que não 
‘desmontou’ a estrutura  
do seu adversário no  
atual governo. Com 
isso, escândalos e mais 
escândalos serão desativados 
ou, descobertos, se 
tranformando, lógico,  
em polêmicas e  
mais polêmicas.

Carestia
O gás de cozinha, a gasolina 
e o diesel vão sofrer reajustes 
a partir desta quinta. Em 
outras palavras, preços mais 
salgados para o consumidor. 

O mais 
Ex-deputado estadual, Chico 
KGL, deverá ser o vereador 
mais bem votado nas eleições 
deste ano, em Rio Verde. 

Conceito
O Ingoh inaugura sua 
unidade conceito de 
laboratório, em Goiás.

Capacidade
O novo laboratório tem 
quase 2 mil exames 
habilitados e pode  
realizar até 50 mil  
análises por mês. 

Começou
Não precisam ter dúvida. Um 
dia ‘pegam’ o ex-presidente 
Bolsonaro. Começou agora 
com a Polícia Federal 
fazendo  
uma operação contra  
Carlos Bolsonaro, o filho  
do ex-presidente, acusado 
de manter o uso da fake 
news durante a primeira 
campanha presidencial.   

Destruídos
Donos de imóveis, à margem 
do Rio Araguaia, estão tendo 
seus ranchos destruídos.

De boa
Muitos destes ranchos 
avançam sobre as margens 
do manancial, colocando  
em risco a preservação  
do mesmo.

‘A CGU, NESTA TRILHA, IDENTIFICOU IMPRESSÃO DE DOCUMENTO PELO ENTÃO DIRETOR DA ABIN, CONTENDO A LISTA COM INFORMAÇÕES DOS INQUÉRITOS 
ELEITORAIS DA POLÍCIA FEDERAL NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. A LISTA IMPRESSA PELO DELEGADO ALEXANDRE RAMAGEM APRESENTA O NÚMERO DE 

INQUÉRITO, NOME DO INVESTIGADO, O CARGO POLÍTICO E O PARTIDO POLÍTICO’, PF EM DOCUMENTO ENVIADO AO STF

Bolsonaro precisa aumentar seus números 
Uma leitura: a live do presidente Jair Bolsonaro revelou que 
o bolsonarismo existe no Brasil, mas a força de Bolsonaro 
diminuiu. Para o ex-presidente, que pouco se pronunciou depois 
de perder as eleições presidenciais, audiência com pouco mais 
de 400 mil visualizações não é fato a comemorar. Bolsonaro não 
consegue aumentar sua audiência e patina sempre num mesmo 
percentual de seguidores, de eleitores. Comparar com as lives 
de Lula não é algo que convencerá os eleitores brasileiros para 
fazê-lo voltar a ser presidente do Brasil. Não mesmo!

Assof promove mais uma ação itinerante 
Nesta quinta-feira, a Associação dos Oficiais da Polícia e do Corpo 
de Bombeiros Militar de Goiás (Assof-GO) realiza a 3ª edição da 
Assof Itinerante - Segurança Pública em Pauta, marcando o início 
de 14 eventos para o ano. O encontro ocorre na Escola do Futuro, 
em Valparaíso de Goiás, com a participação de aproximadamente 
150 pessoas, incluindo oficiais da PMGO e do CBMGO associados, 
ativos e/ou na reserva, além de autoridades locais. O evento, 
idealizado na atual gestão da Assof-GO e coordenado pelo coronel 
Cardoso, presidente da entidade, tem como objetivo promover o 
conhecimento dos gestores das forças militares e interação com 
esferas pública federal, estadual e municipal. 

Selton Mello lança livro em Goiânia 
A 15ª edição da mostra de cinema ‘O Amor, a Morte e as 
Paixões’ movimenta o Centro Cultural Oscar Niemeyer. Durante a 
programação, o CineX recebe o ator e diretor Selton Mello para o 
lançamento do livro ‘Eu Me Lembro’ em uma noite de autógrafos. 
Será nesta quarta, às 18h. O artista participa ainda de um bate-papo 
com o público no dia 1º de fevereiro, às 14h30, onde fala sobre sua 
carreira no cinema, direção e atuação no audiovisual. 
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Caiado quer costurar “chapa 
forte” para Darrot em Goiânia

Marcus Vinícius Felipe

Roberto Balestra (PP) foi de-
putado federal por oito manda-
tos consecutivos, metade deles 
pela oposição. Ao longo de sua 
carreira manteve uma trajetó-
ria ascendente, tendo sempre 
mais votos numa eleição do 
que na outra. Suas campanhas 
não eram espalhafatosas, como 
a de outros candidatos. Parecia 
até que não fazia campanha. 
Como ele vencia? Balestra dizia 
que “política é bico calado e pé 
ligeiro…”.

O governador Ronaldo Caia-
do (UB) foi contemporâneo 
de Balestra, e, de certa forma, 
frequentou a mesma escola 
da UDN/Arena no qual foram 
formados. É bom lembrar que 
Caiado é admirador confes-
so do ex-governador Carlos 
Lacerda, cuja capacidade de 
conspirar nos bastidores era 
reconhecida por seus adver-
sários peso-pesados como os 
ex-presidentes Getúlio Vargas e 
Juscelino Kubistchek.

Caiado está na praça, agindo 
para potencializar a pré-can-
didatura do ex-prefeito Jânio 
Darrot (MDB).  Sua aposta em 
Darrot é na sua qualificação 
como gestor, após exitosa ad-
ministração em Trindade. Ser 
um bom gestor é um dos pon-
tos mais cobrados pelos eleito-
res nas pesquisas qualitativas 
que estão sendo feitas em rela-
ção às eleições em Goiânia.

Frente ampla
O governador já conversou 

com o presidente da Assem-
bleia Legislativa, Bruno Peixoto 
(UB) sobre seu posicionamen-
to. Considera Bruno estratégico 
para o seu governo, pois vê sua 
administração na Alego como 
um ponto de equilíbrio entre o 
Executivo e o Legislativo.

Mas Caiado está olhado para 
além da base governista. Ele 
quer atrair o PL para o seu lado, 
e mantém contatos frequentes 
com o senador Wilder Morais, 
que comanda a legenda em 
Goiás. O objetivo é costurar 
uma chapa onde o PL indique 
o vice do MDB, preferencial-
mente, com o Major Vitor Hugo 
formando a chapa com Jânio 
Darrot.

Esta aproximação com o PL 
faz parte do projeto de Caiado 
de ser candidato à presidência 

da República em 2026. O go-
vernador sabe que sem o apoio 
do maior partido de oposição, 
fica muito difícil se contrapor 
a uma candidatura contra o 
presidente Lula (PT), que deve 
disputar a reeleição. Como ex-
-presidente Jair Bolsonaro está 
inelegível, faz sentido que ou-
tros nomes possam ser consi-

derados na oposição.
Caiado está bem posiciona-

do em Goiás, com a populari-
dade em alta e a possibilidade 
de fazer o vice, Daniel Vilela 
(MDB), o seu sucessor. É uma 
situação muito diferente da vi-
vida pelos governadores Tarcí-
sio de Freitas (PL) em São Pau-
lo e de Zema (Novo), em Minas 

Gerais, que amargam baixos 
índices de popularidade.

Se trouxer o PL para o seu 
lado e der ao MDB um gover-
nador, Caiado sobe vários de-
graus na política nacional. Essa 
é o objetivo que ele persegue, 
sem fazer alarde, no estilo “bico 
calado e pé ligeiro”.

Governador inicia 
conversações com 
partidos para formatar 
frente ampla na capital 
e inclui o PL do ex-
presidente Jair Bolsonaro

Governador inicia conversações com
partidos, parlamentares e lideranças

Helton Lenine

O governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) inicia, 
esta semana, uma série de 
conversações com dirigen-
tes partidários em busca de 
consenso para a candidatura 
da base aliada à prefeitura de 
Goiânia no pleito deste ano. 

Ele não cita o nome de Jâ-

nio Darrot, nas no Palácio das 
Esmeraldas o nome do ex-pre-
feito de Trindade tem respaldo 
desde quando se afastaram do 
processo de discussão a ad-
vogada Ana Paula Rezende, 
Gustavo Mendanha e Bruno 
Peixoto.

Caiado, que é presidente 
do União Brasil e Goiás, quer 
sentar com os presidentes do 

MDB, Progressistas, Republi-
canos, PRTB, Solidariedade, 
PL e outros partidos do espec-
tro “centro-direita” para tratar 
de formação de chapa majori-
tária (prefeito e vice) na capi-
tal.

Em entrevista à coluna Giro, 
de O Popular, o governador 
disse que vai atuar pela uni-
dade da base aliada em Goiâ-

nia, repetindo feito que obteve 
resultados positivos, em nível 
estadual, nas eleições de 2018 
e 2022. “Sempre ouvi os com-
panheiros antes de tomar uma 
decisão. Por isso, quero me 
reunir com todos os partidos 
da base do nosso governo”.

A meta de Ronaldo Caiado 
é organizar uma ampla coliga-
ção de partidos para realizar 

a campanha em Goiânia, com 
nomes competitivos, progra-
ma de governo factível e espa-
ço considerável na propagan-
da política de rádio e televisão. 
Ele quer mobiliar também a 
base nos 246 municípios ten-
do como objetivo a conquista 
de expressivo número dos 246 
candidatos a prefeitos em Goi-
ás.

Ronaldo Caiado e Jair Bolsonaro: aliança entre União Brasil e PL em Goiânia

“Definições acontecem a partir de agora”, 
diz Daniel sobre nomes às prefeituras 

Helton Lenine

Na corrida para as eleições 
2024, o MDB segue ainda se 
movimentando para o lança-
mento das escolhas de candi-
dados para prefeitos em todo o 
estado. De acordo com o vice-
-governador Daniel Vilela, pre-
sidente estadual do MDB, as 
escolhas para Goiânia e demais 
cidades, de fato, só acontecerão 
até agosto deste ano com a re-
alização das convenções parti-
dárias. “Como toda eleição, as 
definições acontecem no ano 
eleitoral”, destacou.

De acordo com Vilela, ape-
sar das especulações, as de-
cisões finais sobre os nomes 
para prefeitos dependem do 

fechamento das filiações. “Efe-
tivamente, acho que as coisas 
começam a acontecer a partir 
do prazo de filiação definitivo, 
que é início de abril”, pontuou. 
Para ele, a agenda do partido 
caminha no mesmo ritmo que 
a dos outros partidos, porém, 
com a particularidade do mo-
vimento conjunto com o União 
Brasil (UB) e demais partidos 
que compõem a base de Ronal-
do Caiado (UB). A decisão final 
deverá ser do governador.

Candidato para Goiânia
Sobre a perspectiva de que 

o MDB não lance candidato 
próprio para prefeitura de Goi-
ânia, Daniel Vilela afirma que, 
mesmo se acontecer, não será 
isso que vai tirar a potência da 

legenda. “O MDB já não teve 
candidato em algum momen-
to e nem por isso perdeu força. 
Apoiou o candidato de outro 
partido. Eu vejo isso como algo 
lógico, que como emedebista 
que sou, quero sempre ver o 
meu partido disputando, ofe-
recendo nomes e temos nomes 
para oferecer que podem nos 
representar. Mas isso também 
não é algo que nos impõe ou 
faz com que a gente queira im-
por algo a outros partidos”, de-
fendeu Vilela.

De acordo com ele, o impor-
tante é encontrar um nome que 
possa “representar a expecta-
tiva e os projetos” que o parti-
do deseja para a capital. Entre 
as especulações de apostas do 

MDB e base aliada estão o ex-
-prefeito de Trindade, Jânio 
Darrot (MDB), e o presidente 
da Assembleia Legistativa de 
Goiás (Alego), deputado esta-
dual Bruno Peixoto (UB).

Vilela teceu elogios a Jânio 
Darrot, mas argumentou que é 
uma decisão que depende do 
governador Ronaldo Caiado. 
“O Jânio é reconhecido por to-
dos como um grande gestor da 
cidade de Trindade, é um em-
presário bem sucedido, um ho-
mem equilibrado, ponderado, 
e que reúne as características 
para ser também candidato, 
mas como eu disse, essa é uma 
decisão que vai acontecer no 
momento certo, de forma con-
junta”, ponderou.

O vice-governador ressaltou 
ainda que o nome de Bruno 
Peixoto é respeitado no proces-
so político do estado. “O pró-
prio presidente da Assembleia 
Legislativa, Bruno Peixoto, 
também tem suas caracterís-
ticas particulares que o coloca 
em plena condição de ser can-
didato em qualquer eleição 
majoritária ou proporcional, 
mas a definição passa após am-
plo debate na base governista”.

Daniel Vilela tem visitado os 
246 municípios para, além de 
participar de inauguração de 
obras, estimular os aliados po-
líticos a lançarem candidatos a 
prefeito e vereador.
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Iquego quer medicamento à base 
de canabidiol mais acessível

Beto Silva

O governador Ronaldo 
Caiado tem procurado in-
termediar e resolver um dos 
problemas centrais da região 
metropolitana: a fluidez e mo-
dernização do transporte cole-
tivo da Grande Goiânia. O se-
tor não recebe investimentos 
satisfatórios há mais de duas 
décadas.

O gestor anunciou no Palá-
cio Pedro Ludovico, na tarde 
de segunda-feira, 29, um pro-

jeto que integra obras e inves-
timentos de grande impacto. 
A medida foi anunciada em 
conjunto com as prefeituras de 
Goiânia, Aparecida de Goiâ-
nia,Trindade, Senador Canedo 
e Goianira.

Conforme o gestor, a RMTC 
(Rede Metropolitana de 
Transporte Coletivo) terá in-
vestimentos de R$ 1,6 bilhão 
durante três anos. Segundo 
a Deliberação nº 11 de 15 de 
dezembro de 2023, da Câma-
ra Deliberativa de Transportes 
Coletivos (CDTC), as ações 
envolvem diversas áreas do 
transporte.

O Plano de Ação Imediata 
(PAI) receberá R$ 210 milhões 
para obras. Por sua vez,  R$ 1,2 
bilhão será encaminhado para 
a compra de nova frota de ve-
ículos. Segundo o anunciado 
na coletiva de ontem, ocorrerá 
também a recuperação e me-

lhoria dos pontos de ônibus. 
Os recursos também  finan-

ciarão obras de infraestrutu-
ra do Eixo Anhanguera bem 

como implantação do BRT 

Norte-Sul. Será também reali-

zada a aquisição da primeira 

fase da nova frota e o desen-
volvimento do Novo Plano 
Operacional (NPO). 

O governo diz que  pretende 
reformar terminais e estações 
do Eixo Anhanguera até março 
de 2026.

Conclusão 
Segundo os gestores, a  pri-

meira fase, inclusive, está em 
execução, com a revitalização 
da estação do Hemocentro.

Segundo o planejamento 
anunciado, a conclusão da 
revitalização do Eixo Anhan-
guera deverá ser finalizada em 
dezembro deste ano. Uma das 
grandes mudanças  diz respei-
to ao Terminal Novo Mundo. 
Ele será reformado e amplia-
do. Pelo plano, o governo in-
corporará veículos convencio-
nais Euro VI, modelos Super 
Padron Euro VI e ônibus elétri-
cos na fase piloto.

Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Saúde (SES-GO), alerta a 
população de que vistorias em 
casa para identificar e eliminar 
focos do Aedes aegypti devem 
ser feitas no período de sete 
a dez dias, tempo necessário 
para que ovos depositados pela 
fêmea do mosquito se tornem 
insetos adultos. O alerta é ne-

cessário diante do cenário de 
aumento de casos das doenças 
transmitidas pelo mosquito, 
em todo o país. Em Goiás, em 
2024, verifica-se aumento de 
10% do número de casos de 
dengue em relação ao ano pas-
sado, com 6.891 confirmações, 
até o momento.

“Entre a fêmea depositar o 
ovo e esse ovo se transformar 
em mosquito adulto, leva-se 
em média de sete a dez dias. 

Então, se eliminarmos esse ovo 
uma vez por semana, impedi-
remos o nascimento de novos 
mosquitos”, explica a superin-
tendente de Vigilância em Saú-
de da SES, Flúvia Amorim. A 
destruição dos criadouros é a 
principal forma de controle da 
dengue e de outras arboviroses, 
como zika e chikungunya. 

Flúvia explica que o uso do 
fumacê - inseticida que é bor-
rifado no ar - somente mata o 

inseto adulto. “Além disso, o 
fumacê tem uma eficácia mui-
to baixa, porque a maioria das 
nossas casas tem muros altos, 
com muitas árvores e plantas, o 
que faz com que a quantidade 
de veneno que alcança o mos-
quito seja muito pequena”, es-
clarece. Em algumas situações, 
também se utiliza a estratégia 
de uso de bomba costal, quan-
do agentes adentram em terre-
nos para borrifar inseticida em 

áreas externas às casas. 
Além de contar com a mobi-

lização da população, o Gover-
no de Goiás ofereceu aos 246 
municípios goianos a estratégia 
dos Gabinetes Contra a Den-
gue. A análise de dados permi-
te que se estabeleça quais serão 
os municípios prioritários para 
receber maior apoio das SES, 
na vigilância, na assistência ou 
no controle ao vetor.

MOBILIDADE 

DENGUE

Região metropolitana terá aporte bilionário para modernizar transporte

Vistoria em casa deve ser semanal, diz Secretaria de Saúde

Projeto do Governo de 
Goiás e Prefeituras integra 
obras e investimentos 
de grande impacto. 
Medida foi anunciada 
pelo governador Ronaldo 
Caiado e prefeitos

Luanna Marques

Os pacientes que precisam 
de medicamentos produzidos 
a base de canabidiol (CBD), 
substância presente na planta 
Cannabis sativa, enfrentam, 
dentre outros problemas, os 
processos burocráticos e o alto 
custo dos remédios que de-
pendem da importação.

Em entrevista ao Diário da 
Manhã, o diretor-presidente 
do Iquego, José Carlos men-
cionou a expectativa que a 
Indústria Química do Estado 
de Goiás tem de avançar na fa-
bricação e distribuição desses 
medicamentos.

No Brasil, os valores de um 
frasco de 30 ml de canabidiol 
giram em torno de R$1.700 a 
R$1.900, a depender da con-
centração do produto. “A Ique-
go se propõe a conseguir co-

locar no mercado um produto 
que tenha a mesma qualidade 
dos produtos de alto custo e 
que atenda a população por 
um valor mais acessível”, afir-
ma José Carlos.

Na oportunidade, o diretor 
explica sobre a parceira com 
a empresa Golden BRZ, que 
possibilitou aos pacientes do 
Amapá receberem o medica-
mento que foi o distribuido 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS).

Segundo ele, a primeira fase 
foi concluída em 2023, mas 

se trata de um projeto de dez 
anos. “Fase de comercializa-
ção do produto no Brasil. Pos-
teriormente, a ideia é buscar 
autorizações junto a Agência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) para conseguir 
realizar a extração, o cultivo, 
todas as etapas até chegar ao 
óleo.”
Distribuição

José Carlos conta que a ideia 
é comercializar com a marca 
da Iquego, além de desen-
volver iniciativas de pesquisa 
para fomentar o crescimento 

de outros produtos a base de 
canabidiol para uso medicinal.

Quanto a distribuição dos 
medicamentos, o diretor men-
cionou que a ordem do gover-
nador Ronaldo Caiado (União 
Brasil) é que os produtos se-
jam fornecidos com qualida-
de e que os cidadãos tenham 
acesso rápido.

“A Iquego está trabalhando 
para avançar quanto ao cana-
bidiol, para conseguir registros 
na Anvisa e distribuir os medi-
camentos no Juarez Barbosa 
de forma efetiva. Construindo 
uma parceira com Ministério 
da Saúde para garantir desde 
a produção ao fornecimento”, 
afirma.

Ao mencionar a parceria 

que rendeu bons resultados, o 
diretor alerta sobre alguns fa-
tores que impedem o avanço 
na saúde pública quando se 
trata do uso medicinal do ca-
nabidiol.

“É possível extrair muitos 
produtos da cannabis. Fal-
tam pesquisas, comprovações 
científicas para que possamos 
avançar. Quando se trata desse 
assunto, devido a legislação e 
investimentos, estamos muito 
atrás dos grandes países como 
Austrália, Canadá, Estados 
Unidos”, afirma o diretor, que 
também pontua a prioridade 
da estatal “ser uma opção de 
fornecimento para a Secretaria 
Municipal de Saúde, o Juarez 
Barbosa e outras insitutições.”

Valor de um frasco de 
30 ml de canabidiol 
pode chegar a R$1.900. 
Burocracia e importação 
dificultam acesso. Indústria 
do governo quer produzir 
e distribuir

José Carlos, diretor-presidente da Iquego, explica ao DM que interesse 
do Governo é aumentar a acessibilidade do medicamento

Medicamento a base de canabidiol: indústria goiana 
quer tornar menos dispendioso acesso ao remédio

Governador Ronaldo Caiado e prefeitos buscam 
solução para transporte da região metropolitana
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Trinta e cinco anos após a eleição presidencial de 1989, a 
primeira após a redemocratização, Ronaldo Caiado volta à 
cena nacional para um decisivo capítulo de sua trajetória 
política. Sempre houve analistas que avaliam um projeto 
presidencial, liderado por um goiano, cercado de inúmeras 
barreiras geopolíticas. Mas, não para o governador goiano. 
Em 1989, o presidente da jovem União Democrática 
Ruralista, Caiado enfrentou obstáculos partidários 
e poderosas forças oligárquicas do Brasil recém-
democratizado, porém, concluiu o primeiro turno como 
uma liderança emergente. Suas atuações em debates 
televisivos e discursos contundentes, eram destaque 
em artigos de revistas e jornais de circulação nacional, 
proeminência que lhe permitiu se eleger o deputado 
federal mais votado em 1990. Agora, com a experiência 
de 35 anos de embates eleitorais, vislumbra uma 
oportunidade ímpar de se eleger Presidente da República. 
Nas três décadas e meia em que se colocou à disposição 
do eleitorado, Caiado não se distanciou de suas convicções 
ideológicas e não se permitiu a inclinações políticas 
comuns em Brasília, seja qual for o ocupante do Palácio 
do Planalto. À frente do Governo de Goiás, apresenta-se 
ao eleitor brasileiro, como um dos poucos conservadores 
históricos em atividade política, resistindo aos modismos 
ideológicos, sem se deixar contaminar por extremismos 
midiáticos e fantasiosos, muito comuns aos integrantes da 
neo-direita. Dos atuais nomes à disposição, para disputar a 
sucessão de Lula (PT), Caiado é, disparado, o melhor nome 
para liderar um projeto nacional do tamanho que o Brasil 
exige.      

Com a justificativa de uso de metáforas, 
lideranças religiosas incitam violência  
A entrada e o fortalecimento de entidades religiosas no 
mundo político é saudável e amplia a representatividade 
nas esferas locais e federais.
Recentemente, algumas lideranças religiosas extrapolam os 
limites da prudência, usando linguagem inapropriada para 
demonstrar suas preferências políticas, incitando, mesmo 
que, indiretamente, ações violentas.     
Exemplo clássico de uma liderança que falou em “matar 
e quebrar os dentes de adversários”, “arrancar a cabeça” 
e até “quebrar a mandíbula” do Presidente da República: 
palavras que podem ser levadas à literalidade por fiéis em 
busca de redenção.  

Para repetir 2018 e 2022, Bolsonaro 
retoma o ambiente digital para 
arrebatar eleitores    
Todas as ações digitais de Jair Bolsonaro (PL) são 
acompanhadas de enorme audiência, revelando que sua 
base de apoio ainda é muito fidelizada.   
Com a criação da plataforma Ação Conservadora, 
Bolsonaro e seus filhos, pretendem organizar uma 
comunidade de apoiadores que, ao mesmo tempo, possa 
manter simpatizantes conectados ao projeto político do clã 
e ser uma fonte de recursos com a venda de conteúdo.      
Assim, espera-se repetir o engajamento, em bloco, 
obtido em 2018 e em 2022, quando as audiências de 
lives alcançaram até 1 milhão e meio de espectadores 
simultâneos.  

35 anos depois, 
Caiado pode repetir 

embate com Lula 

Sem divisão
O governador Ronaldo Caiado 
(UB) quer conversar com lide-
ranças, parlamentares e presi-
dentes de partidos para chegar 
ao nome ideal para representar 
a base na disputa municipal.   

Sem divisão II
Um aliado do governador disse 
que ele deseja manter a base 
totalmente unida após a defini-
ção, colegiada, sobre qual será 
o candidato da base: “não quer 
divisão.”   

WhatsApp
Grupos de WhatsApp torna-
ram-se campos de batalha en-
tre assessores e simpatizantes 
de pré-candidatos a prefeito da 
base. Por enquanto, nada mui-
to agressivo.  

No interior também
Em algumas cidades do inte-
rior, a disputa por “bênçãos” 
do Palácio das Esmeraldas 
também geram disputas acirra-
das em grupos de conversa do 
WhatsApp: papo de botequim 
digital.   

Sem tiro?
Em live neste domingo (28) o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) questionou a existência 
de uma tentativa de golpe no 
dia 8 de janeiro: “Golpe de Es-
tado sem um tiro?” — mas, teve 
ameaça a de bomba e confron-
tos em Brasília e diversas rodo-
vias pelo Brasil.    

Amigo ou inimigo?
Dos mais de 30 mil espionados 
pelo sistema paralelo montado 
dentro da Abin, supostamente 
durante o governo de Jair Bol-
sonaro (PL), podem surgir no-
mes de parlamentares aliados 
do ex-presidente.

Constrangimento
Alguns parlamentares ligados 
ao ex-presidente Jair Bolso-
naro aguardam com cautela a 
liberação da lista de políticos 
espionados pela Abin: caso 
estejam nela, devem rever dis-
cursos sobre as investigações 
da Polícia Federal.

Confiança
Mas, para alguns parlamenta-
res do bolsonarismo, é impro-
vável haver nomes de políticos 
ligados ao ex-presidente na 
lista de espionados, pois seria 
estranho ter que justificar isso.     

Quem são? 
O presidente do senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG) pedirá 
ao STF a lista contendo nomes 
de parlamentares que foram 
alvos do esquema de espiona-
gem ilegal da Abin paralela du-
rante o governo passado.

Até hoje
O Palácio do Planalto já sabe 
que o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, ainda recebe informa-
ções privilegiadas de Brasília, 
buscando identificar quais se-
riam os “vazadores” que ainda 
atuam no entorno do atual go-
verno.

gercyley@gmail.com

Deputado do TO quer 
limitar gastos com 
apostas esportivas

Flávia Morais nega que
irá disputar em Trindade

Agência Brasil

O deputado Ricardo Ayres 
(Republicanos-TO) apresen-
tou projeto de lei para limitar 
o valor total que o contribuinte 
pode gastar por ano em apostas 
esportivas. Segundo o texto, em 
análise na Câmara dos Deputa-
dos, o teto de gastos será o equi-
valente a 10% do valor declara-
do pelo cidadão no Imposto de 
Renda do ano anterior.

A proposta obriga institui-
ções financeiras e as empresas 
de apostas esportivas a adota-
rem mecanismos de controle 
e monitoramento dos valores 
gastos pelos indivíduos. O cida-
dão que exceder o limite ficará 

sujeito a multas, restrições de 
crédito e outras medidas pre-
vistas em lei.

O deputado afirma que o 
objetivo é prevenir o superen-
dividamento e o descontrole 
patrimonial decorrentes do 
vício em apostas esportivas. 
“Busca-se equilibrar a liberda-
de individual de realizar apos-
tas com a necessidade de pro-
teção contra riscos financeiros 
excessivos”, diz.

A proposta será analisada, 
em caráter conclusivo, pelas 
comissões de Comissões de 
Defesa do Consumidor; de 
Finanças e Tributação; e de 
Constituição e Justiça e de Ci-
dadania.

Redação

Citada pelo presidente do 
PDT, o deputado estadual Dr. 
George Morais, como nome 
para concorrer à Prefeitura de 
Trindade, a deputado federal 
Flávia Morais disse ao Jornal 
Opção que não há intenção de 
entrar na disputa eleitoral des-
te ano. “Ele [George Morais] 
lançou o meu nome, mas não 
há intenção alguma na dispu-
ta”, disse.

Flávia Morais concentra o 
trabalho como coordenadora 
da bancada federal de Goiás 
para assegurar recursos do Or-
çamento da União para o go-
verno Ronaldo Caiado e órgãos 
federais, como a UFG.

Ao Jornal Opção, no último 
dia 11, o deputado estadual 
cogitou, além da esposa, ou-
tros quadros do PDT trinda-
dense. Dentre os quais: Dr. 
Daniel Cabriny, ex-vice-prefei-

to na gestão de Jânio Darrot, e 
Dr. Antônio Carlos de Moraes, 
ex-candidato majoritário em 
duas ocasiões.

Apesar do PDT ser base tan-
to dos governos de Ronaldo 
Caiado (UB) quanto do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), Dr. George antecipou a 
sinalização de apoio a even-
tual candidatura do chefe do 
Executivo goiano ao Palácio do 
Planalto.  

Há movimentações na polí-
tica trindadense para conven-
cer George Morais a entrar na 
disputa, mas ele resiste tam-
bém. O parlamentar quer reu-
nir a oposição ao prefeito Mar-
den Júnior (União Brasil) para 
o lançamento de candidatura 
de consenso à sucessão muni-
cipal. A expectativa é de que até 
o final de março a oposição te-
nha definido candidatura úni-
ca à prefeitura.

Ricardo Ayres (Republicanos/TO): controle das apostas esportivas

Flávia Morais: fora da disputa eleitoral em Trindade.

CÂMARA FEDERAL

ELEIÇÕES 2024
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PF apreende celular de Carlos 
Bolsonaro em operação que 

investiga Abin paralela

Agência Estado

A Polícia Federal realiza na 
manhã desta segunda-feira, 29, 
novas diligências no bojo da in-
vestigação sobre suposta espio-
nagem ilegal na Agência Brasi-
leira de Inteligência no governo 
Jair Bolsonaro. Um dos alvos da 
apuração é o vereador Carlos 
Bolsonaro (Republicanos-RJ). 
De acordo com a Globonews, 
o filho ‘02′ do ex-presidente 
teria recebido informações da 
suposta ‘Abin paralela’.

A operação é um desdobra-
mento da Operação Vigilância 
Aproximada, que vasculhou 21 
endereços no último dia 25. O 
principal alvo da ofensiva foi 
o ex-diretor da Abin na gestão 
Bolsonaro e hoje deputado fe-
deral Alexandre Ramagem. A 
investigação se debruça sobre 
a suspeita de que a Abin teria 
sido usada ilegalmente para 
atender a interesses políticos e 

pessoais do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e de sua família.

A PF foi às ruas na manhã 
desta segunda para vasculhar 
endereços no Rio de Janeiro 
(5), Angra dos Reis (1), Brasília 
(1), Formosa (GO-1) e Salvador 

(1). A nova etapa do inquérito 
mira o ‘grupo político’ vincula-
do aos servidores da Abin sob 
suspeita. A PF quer identificar 
os ’principais destinatários e 
beneficiários das informações 
produzidas ilegalmente’.

Investigação
Além de Carlos Bolsonaro, 

são citados na investigação: 
Luciana Paula Garcia da Silva 
Almeida, assessora de Carlos 
na Câmara de Vereadores do 
Rio; Priscila Pereira e Silva, 

assessora de Alexandre Rama-
gem (PL-RJ) na Câmara dos 
Deputados; e Giancarlo Gomes 
Rodrigues, militar do Exército 
cedido a Abin.

Ao longo das diligências a 
PF apreendeu computadores, 
diversos celulares e uma arma. 
Na casa de Giancarlo, em Sal-
vador, foi apreendido um no-
tebook da Abin. A mulher do 
militar é servidora da agência.

De acordo com a corpora-
ção, a ofensiva apura possíveis 
crimes de invasão de dispo-
sitivo informático alheio, or-
ganização criminosa e inter-
ceptação de comunicações 
telefônicas, de informática ou 
telemática sem autorização ju-
dicial ou com objetivos não au-
torizados em lei.

A Operação Vigilância apro-
ximada, por sua vez, é uma 
continuação da Operação Úl-
tima Milha, que, em outubro 
de 2023, chegou a prender ser-
vidores da Abin que usaram 
indevidamente o sistema de 
geolocalização de celulares do 
órgão para coerção. À época, o 
Estadão mostrou como a ofen-
siva ligou um sinal de alerta 
para o vereador Carlos Bolso-
naro, que hoje é alvo de buscas.

O funcionamento da inteli-
gência do governo passado era 
algo do interesse de Carlos, que 
tem estreita relação com Rama-
gem.

Carlos Bolsonaro: acusação de uso dos serviços da Abin em benefício próprio

Agentes fazem busca 
na casa do vereador na 
esteira da investigação 
sobre suposta espionagem 
ilegal na agência no 
governo Bolsonaro; 
em diversos endereços 
de alvos, a PF também 
apreendeu computadores, 
outros celulares e uma 
arma; o parlamentar ainda 
não se manifestou sobre 
as diligências

Audiência de Bolsonaro e filhos bate lives de Lula 
e ex-presidente zomba de petista: “a live brocha”
A live do ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL) e dos três fi-
lhos políticos, neste domingo, 
28, bateu a audiência de todas 
transmissões feitas pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) individualmente desde 
o início do governo do petista 
no ano passado. Bolsonaro e os 
filhos promoveram uma trans-

missão ao vivo para lançar um 
programa de formação para 
candidatos a vereador e refor-
çar a polarização com o PT nas 
eleições municipais deste ano.

Às 19h50, o programa da fa-
mília Bolsonaro registrou audi-
ência de 443.352 visualizações 
simultâneas, somando as redes 
de Bolsonaro e do deputado 

Eduardo Bolsonaro (PL-SP), fi-
lho “03′ do ex-presidente.

Até hoje, o vídeo com maior 
audiência do programa “Con-
versa com o Presidente”, no ca-
nal oficial de Lula no YouTube, 
é de junho de 2023 e tem 191 
mil visualizações até o momen-
to. O atual presidente não pro-
moveu novas transmissões em 

2024.
A audiência simultânea de 

Bolsonaro superou as duas li-
ves mais populares de Lula até 
hoje. A comparação virou moti-
vo para o ex-presidente zombar 
do petista. “Parece até que o 
Lula vai dormir, aproveitar que 
ele está recém-casado, em vez 
de falar eu te amo, ele fala Bol-

sonaro, aí a live brocha”, disse.
Bolsonaro chegou a dar um 

“conselho” ao petista: “falar 
do seu governo, não ficar cri-
ticando Jair Bolsonaro”. “Com-
panheiro, vale o João 8:32. Tem 
que falar a verdade. E conhece-
reis a verdade, e a verdade vos 
libertará. Mentir não vai chegar 
a lugar nenhum.”

Pacheco vai pedir ao STF nomes de 
parlamentares monitorados pela “Abin paralela”

O presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), disse nesta segunda-
-feira, 29, que encaminhará 
um ofício ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) solici-
tando a lista de nomes de 
deputados federais e sena-
dores que possam ter sido 
monitorados “clandesti-
namente” pela Agência 
Brasileira de Inteligência 
(Abin). “Encaminharei ao 
Supremo Tribunal Federal 
ofício solicitando os pos-
síveis nomes de parlamen-

tares clandestinamente 
monitorados pela Agência 
Brasileira de Inteligência, 
dada a gravidade que um 
fato dessa natureza repre-
senta”, afirmou.

A Polícia Federal inves-
tiga se existia uma espécie 
de “Abin paralela” durante 
a gestão do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Essa estru-
tura serviria, segundo a 
apuração, para monitorar 
ilegalmente autoridades 
e adversários políticos do 
núcleo bolsonarista.

Na semana passada, o 
ex-diretor da Abin e atual 
deputado federal, Alexan-
dre Ramagem (PL-RJ), foi 
alvo de busca e apreensão 
por causa da investiga-
ção. A pressão de Pacheco 
acontece no dia em que a 
PF cumpre novos manda-
dos de busca e apreensão, 
um deles contra o vereador 
do Rio de Janeiro Carlos 
Bolsonaro (Republicanos), 
filho do ex-presidente Jair 
Bolsonaro.

Rodrigo Pacheco (PSD/MG): congressistas
monitorados clandestinamente pela Abin
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GAME

Candidato a jogo do ano

Ricardo Vinícius

N
enhum outro 
jogo do estilo 
luta combina 
tão bem ima-
gens realistas 

com estética primorosa como 
“Tekken 8”, que acaba de sair 
pela Bandai Namco para con-
sole e PC. Há um elenco in-
teressante constituído por 
artistas marciais musculosos, 
boxeadores furiosos e as-
sassinos mal-humorados. É 
candidato a se tornar um dos 
melhores games do ano nesta 
categoria.

Sim, “Tekken 8” precisa ser 
compreendido como o que 
ele verdadeiramente é: uma 
porrada. Uma porrada digna 
de ser elogiada pela alta qua-
lidade de seus gráficos, com 
personagens empolgantes, 
enredo fácil de cair no gosto 
do público e jogabilidade que 
põe você no olho do furação, 
ou melhor dizendo, da treta. 
O modo história se estrutura 
ao redor do mocinho Jin Kaza-
ma, o protagonista, e Kazuya 
Mishima, o pai de Kazama e o 
vilão da narrativa.

Em cinco horas de duração, 
a gameplay retrata a rivalidade 
entre os dois personagens. O 
que se vê, a partir dessa pre-
missa, é conflito existencial 
pela parte de Jin, o ímpeto au-
toritário do lado de Kazuya e, 
como manda a cartilha, muita 
luta. A trama se passa após os 
eventos ocorridos em “Tekken 
7”, título que causou muito 
barulho quando lançado, em 
2020.

De acordo com a jornalis-
ta Caroline O’Donoghue, do 
jornal inglês “The Guardian”, 
“Tekken” é um jogo de luta 
que dá às mulheres histórias 
importantes. “Como qualquer 
novela ou enredo de luta livre 
profissional, ‘Tekken’ existe 
com base no princípio in me-
dias res: um universo onde as 
histórias nunca terminam e 
nunca começam, e espera-se 
que o espectador acompanhe 
ou ignore o que não entende”, 
afirmou Caroline, em resenha.

No gênero luta, duas fran-
quias devem ser citadas obri-
gatoriamente de cabeça: 
“Mortal Kombat”, clássico que 
atravessou gerações de con-
soles, e “Street Fighter”, outra 
obra essencial quando o as-
sunto é desferir chutes e mur-
ros nos ringues virtuais. Mas 
a imprensa especializada tem 
inserido “Tekken” como uma 
obra-prima atenta aos deta-
lhes, o que está longe de soar 
exagerado a qualquer pessoa 
que viu o trailer desse jogo no 
Youtube.

Então, vale a pena jogá-lo? 
Pode apostar, vale - e muito! 
Não há como jogar “Tekken 
8” sem atentar-se à expres-
sividade facial dos lutadores 
num cenário urbano caótico, 
bem como às roupas utilizadas 
pelos profissionais da treta, a 
iluminação da paisagem des-
truída, as cores das fumaças se 
alastrando pelo céu num ce-
nário de violência… Aí, como 

se tal perfeição não fosse sufi-
ciente, nota-se ainda carro de 
polícia ao canto, todo amassa-
do: detalhes espertos.

Elevado nível
Se o sétimo título da fran-

quia usou do poder e do realis-
mo, é certo que o público não 
deve esperar outra coisa de 
“Tekken 8” a não ser um jogo 
de elevado nível, aproveitando 

toda a potência da nova gera-
ção de consoles. Para tanto, 
há recursos estéticos cinema-
tográficos, personagens com-
plexos e cenários dramáticos. 
Não bastasse isso, o aspecto 
imagético do game o coloca 
dentre os mais impressionan-
tes já feitos até o momento no 
gênero luta.

Acha isso pouco? Bom, é o 
mesmo que pôr em cheque se 

o filme “Clube da Luta” vale 
a pena ou não. Qualquer ser, 
com o mínimo de conheci-
mento sobre cinema, compre-
ende a relevância desse longa 
dirigido por David Fincher 
- por isso, se você pensar por 
um ou dois segundos, enten-
derá que a arte não cabe numa 
caixinha cercada por ideias 
maniqueístas.

Sobre “Tekken 8”, vá jogá-lo 
sabendo que nele a história 
é retomada após aquela vio-
lenta batalha que terminou 
- em Tekken 8 - na derrota de 
Heihachi Mishima. E, agora, o 
foco é um novo conflito de pai 
contra filho: Jin Kazama vai 
desafiar Kazuya Mishima num 
confronto que vai abalar as es-
truturas da cidade, numa joga-
bilidade que irá fazer com que 
você seja recompensado por 
adotar um estilo de luta ofen-
sivo e agressivo: ao acumular 
calor, por exemplo, ganhará 
acesso a golpes especiais e 
reforços de habilidade exclu-
sivos.

Quando eu falo exclusivo, 
entenda, me refiro aos recur-
sos comuns a cada persona-
gem. Quem já jogou “GTA” 
sabe o que isso quer dizer: 
lembra da habilidade que 
Franklin tinha, aquela mesma 
capaz de congelar o tempo 
controlando carros durante 
perseguições pelas ruas de 
Los Santos? Pois é, “Tekken 8” 
dispõe disso, porém aplicado 
ao contexto dos personagem 
que se digladiam em lutas vio-
lentíssimas, trazendo de volta 
elementos clássicos como as 
“Rage Arts” e todos os golpes 
característicos, além de com-
bos esmagadores.

Neste título, personagens 
lendários - incluindo King, 
Paul Phoenix, Marshall Law e 
Nina Williams - estão de volta. 
Desde “Tekken 2”, lançado em 
1995, Jun Kazama não se unia à 
história principal ou retornava 
como personagem central. Por 
isso, prepare-se para enfrentar 
seus adversários até o fim em 
combates que acontecem em 
ambientes dinâmicos. Vá com 
tudo em áreas de certas fases 
conforme a luta acontece — ou 
experimente fenômenos extre-
mos, como tornados, ondas gi-
gantes e incêndios. “Tekken 8” 
pode empolgar.

Tekken 8
Gênero: luta

Empresa: Bandai Namco
Classificação: 12 anos
Disponível para PS5

R$ 349,90

‘Tekken 8’ sai pela Bandai  
Namco para console e  
PC. História se estrutura  
ao redor de Jin Kazama,  
o protagonista, e Kazuya  
Mishima, o pai de Kazama  
e o vilão da narrativa. 
Mulheres marcam enredo

Azucena Ortiz, personagem de ‘Tekken 8’: trama traz personagens femininas ao mundo da luta



TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 30 DE JANEIRO 30 DE JANEIRO DE 2024DE 202412 TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 30 DE JANEIRO 30 DE JANEIRO DE 2024DE 202412 DM

Blocos na avenida 85
Estamos todos na torcida para que o pré-Carnaval de Goiânia 2024 
aconteça com o encontro de todos os blocos na Avenida 85. As 
últimas notícias não são nada agradáveis. Vamos lembrar que a 
união faz a força, minha gente! 

Mulheres que inspiram 
A 3ª edição da Revista Brasileira, projeto de iniciativa da 
cooperativa financeira Sicoob UniCentro Br, já está disponível 
com 16 histórias de mulheres inspiradoras. Dentre os relatos de 
destaque está o de Almira Henrique – mãe das cantoras Maiara 
e Maraísa –, que conta suas experiências e sobre a carreira das 
filhas.  Renata Oliveira, proprietária da chácara Matinho do Lago, 
fala à Revista sobre ações de sustentabilidade no campo. A 
publicação traz outros depoimentos sobre cooperativismo, saúde 
e educação. O exemplar impresso está disponível em todas as 
agências da cooperativa de crédito. Já a versão on-line pode ser 
acessada na biografia do perfil do Instagram: @projetobrasileira. 

Reconhecimento
O Hospital Estadual da Mulher (Hemu), referência como hospital-
escola, celebra mais um marco significativo em sua trajetória de 
excelência médica e acadêmica. Os trabalhos de dois residentes 
da 17ª turma de Ultrassonografia em Ginecologia e Obstetrícia, 
Samuel Cavalcante Reis e Thiago Lara da Rocha, foram 
recentemente publicados em destacados eventos científicos e 
revistas especializadas. Os trabalhos foram divulgados no 27º 
Congresso Brasileiro de Ultrassonografia da SBUS e 19° Congresso 
Internacional de Ultrassonografia da Federação Internacional de 
Ultrassonografia da América Latina (FISUSAL).

Festival no Oscar Niemeyer
A 15ª edição da Mostra de Cinema “O Amor, a Morte e as Paixões” 
começará na próxima quinta-feira (1º), seguindo até o dia 14 de 
fevereiro, no CineX, situado no Centro Cultural Oscar Niemeyer, 
em Goiânia. As novidades para este ano são os bate-papos com 

Na inauguração Jornalista Léo de Jesus com o ator e cantor Tiago 
Abravanel. O artista se apresentou na festa de inauguração da Sommos 
Assessoria de Moda, em Goiânia. O novo espaço, que foi inaugurado na 
última semana, veio com a proposta de reunir os melhores profissionais 
de moda do estado de Goiás.

JORDANA MOREIRA

A renomada bartender brasiliense Flavi Andrade, líder e visionária à 
frente do balcão do Rossio Gastrobar, em Lisboa, foi laureada com o 
título de "Melhor Bar de Restaurante de Portugal", durante a cerimônia 
do Mesa Marcada, realizada na segunda-feira (22). 

entrada gratuita para o público (sujeito à lotação), com a presença 
dos atores Selton Mello, Thiago Lacerda, Paulo Miklos e Lucélia 
Santos, além de renomados diretores do cinema brasileiro e do 
crítico de cinema Inácio Araújo, da Folha de São Paulo.

Artista centenário
Um dos artistas brasileiros, classificado como “Blue Chip”, que mais 
valorizou nos últimos anos, o baiano Rubem Valentim acaba de 
se tornar acessível como investimento alternativo para pessoas 
físicas. A Hurst Capital, maior plataforma de ativos alternativos da 
América Latina, lançou nesta semana uma operação com 2 obras 
do pintor e escultor. Ele foi o primeiro artista negro, no Brasil, que 
criou um corpo de trabalho muito consistente dentro da abstração 
geométrica, utilizando símbolos das religiões de matriz africana. 

“Pé de pau em mato verde”
A Vila Cultural Cora Coralina inaugura, nesta quinta-feira (01/02), às 
18h, a exposição “Pé de pau em mato verde”, de Jadir Mendonça 
de Lima. A mostra reúne mais de 50 quadros em que a cor verde 
é a grande protagonista. Arquiteto urbanista e paisagista, Jadir 
Mendonça sempre gostou da cor verde. Nesta mostra, traz o 
que tem produzido ao longo dos últimos anos, fruto de viagens, 
pesquisas e muitas observações da natureza e de suas cores, 
sobretudo, o verde e seus tons. 

Bloquinho do Cerrado
Fabi Oliveira e Wesley Vieira serão os responsáveis por conduzir a 
animação do trio elétrico do Bloquinho do Cerrado no pré-carnaval 
de Goiânia, no próximo sábado, 3 de fevereiro, a partir das 12 
horas. 

Na foto, os empresários Daniela, Renato e Erica Rodrigues da Cunha, 
anfitriões do evento de entrega do Alive Bueno, na rua T-55, no Setor 
Bueno. A noite foi marcada por uma experiência sensorial entre os 
convidados e apresentação da banda Venosa.

Alessandra Gusmão, produtora e diretora da Duaas Produções e 
Eventos, entregou tudo na produção da festa do Alive Bueno.

Filiphe Calazans, Vinicius Guerra, Cadu Fedato, Márcia Queirós, Francisco 
Nunes e Thiago Tajra no evento Segredo do Chef, promovido pelo Clube 
de Permuta, na última quinta-feira (25), no restaurante Grand Cru.

Iphan aprova 
reforma do 
Zoroastro Artiaga

O Iphan aprovou ontem res-
tauração do Museu Zoroastro 
Artiaga, localizado na Praça Cí-
vica, em Goiânia. Segundo in-
formações divulgadas no final 
da tarde pela Secult, as obras 
vão custar mais de R$ 6 mi-
lhões. A secretária Yara Nunes 
afirma que a ideia do Governo 
de Goiás é fazer adequações 
no espaço de modo a torná-
-lo atraente para a população 
goiana: “Vamos entregar todos 
os prédios da Praça Cívica re-
qualificados até 2026”.

A Secult informa que o pro-
jeto contempla recuperação 
das características originais 
do prédio e a valorização das 
qualidades arquitetônicas do 
acervo art decó da capital. Nos 
trabalhos previstos, constam 
intervenções de acessibilidade 
e segurança estrutural com o 
objetivo de conservar a edifi-
cação e requalificar o espaço. A 
pasta garante que a restauração 
ainda vai contemplar a elabo-
ração de nova proposta muse-
ográfica para o espaço.

Dentre as reformas no espa-
ço, a Secult diz que o Zoroas-
tro vai passar por processo de 
desinfestação e higienização 
de seu acervo para que possa 
receber novos desenhos de ex-
posições de coleções de peças 
arqueológicas. O edifício foi 
construído nos anos 40 pelo 
polonês Kazimiers Bartosze-
vsky. (Redação)

Lobão anuncia 
show no Bolshoi

O cantor Lobão anuncia 
que sua turnê 50 Anos de Vida 
Bandida irá desembarcar no 
Bolshoi Pub, no dia 12 de abril, 
a partir das 23h. Considerado 
um dos artistas mais importan-
tes do rock brasileiro, o cantor 
e compositor emplacou nas 
paradas de sucesso canções 
clássicas, como “Me Chama”, 
“Corações Psicodélicos”, “Vida 
Louca Vida”, dentre outras.

Figura polêmica, o artista 
entrou em cena na década de 
70 como baterista da banda Ví-
mana, grupo formado por Lulu 
Santos e Ritchie. Nos anos 80, 
integrou a banda Blitz, da qual 
saiu em 82 para alçar voos solos 
tanto como guitarrista quanto 
na condição de compositor.

Para a apresentação no Bol-
shoi, espera-se que o músico 
passeie pelos maiores hits da 
longeva carreira. Segundo a 
organização, os ingressos estão 
sendo vendidos por meio da 
plataforma Sympla. O primeiro 
lote, até o dia 1° de fevereiro, sai 
a R$ 100.  (Redação)

SECULT/ DIVULGAÇÃO

DU FIRMO/ DIVULGAÇÃO
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Preços da arroba do boi
recuam em parte do Brasil

REDAÇÃO

O mercado físico do boi gor-
do registrou preços estáveis ou 
mais baixos ao longo da última 
semana.

Segundo o analista da Safras 
& Mercado, Fernando Henrique 
Iglesias, houve tentativas de 
compras por parte dos frigorífi-
cos em níveis mais baixos, pois 
a indústria ainda avalia o lento 
escoamento da carne neste iní-
cio de ano, que tem apresenta-
do queda generalizada.

Para Iglesias, o quadro limi-
tado de demanda não deve per-
mitir a recuperação dos preços, 
pelo menos no curtíssimo pra-

zo. “O comportamento dos pe-
cuaristas, que ainda cadenciam 
o ritmo dos negócios em meio 
às boas condições das pasta-
gens, ainda oferece um ponto 
de suporte aos preços”, diz.

Os preços a arroba do boi 
gordo na modalidade a prazo 
nas principais praças de comer-
cialização:

• São Paulo (Capital): 240 
(-2,04%)
• Goiás (Goiânia): 235
• Minas Gerais (Uberaba): 245 
(-2,00%)
• Mato Grosso do Sul (Doura-
dos): 235
• Mato Grosso (Cuiabá): 214

Atacado
O mercado atacadista apre-

sentou preços em queda para a 
carne bovina. Segundo Iglesias, 
o ambiente de negócios ainda 
sugere a queda das indicações, 
em linha com as dificuldades 
em torno do escoamento da 
carne neste início de ano. As 

indústrias ainda sinalizam um 
grande volume de produto es-
tocado.

O perfil de consumo delimi-
tado para este período do ano é 
a grande justificativa para esse 
cenário, com a população des-
capitalizada, optando por pro-
dutos mais acessíveis, a exem-
plo da carne de frango, ovo e 
embutidos em geral. Na última 
quinta-feira (25), o quarto tra-
seiro foi precificado a R$ 18,00 
por quilo, registrando uma que-
da de 5,26% em comparação 
com a semana passada. O quar-
to do dianteiro foi negociado 
a R$ 12,60, apresentando uma 
queda de 3,08% em relação aos 
R$ 13,00 praticados na última 
semana.

Exportações
As exportações de carne bo-

vina fresca, congelada ou refri-
gerada do Brasil renderam US$ 
554,764 milhões em janeiro (14 
dias úteis), com média diária de 
US$ 39,626 milhões. A quanti-

dade total exportada pelo país 
chegou a 123,021 mil toneladas, 
com média diária de 8,787 mil 
toneladas. O preço médio da 
tonelada ficou em US$ 4.509,50.

Em relação a janeiro de 2023, 
ocorreu um aumento de 12,4% 

no valor médio diário da expor-
tação, ganho de 20,7% na quan-
tidade média diária exportada e 
desvalorização de 6,9% no pre-
ço médio. Esses dados foram 
divulgados pela Secretaria de 
Comércio Exterior.

Para analista, o quadro 
limitado de demanda 
não deve permitir a 
recuperação dos preços, 
pelo menos no curtíssimo 
prazo

Biodiesel bate recorde no Brasil com 7,34 
bilhões de litros produzidos em 2023

REDAÇÃO

Os dados consolidados do 
mercado de biodiesel em 2023 
anunciados pela Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP) con-
firmam a capacidade de respos-
ta e de qualidade de atuação do 
setor. Entre janeiro e dezembro 
do ano passado, as empresas 
entregaram 7,34 bilhões de li-
tros às distribuidoras, um vo-
lume quase 20% superior ao 
comercializado em 2022 e cerca 
de 7,7% superior ao seu melhor 
desempenho registrado em 
2021. Importante que o aumen-
to da mistura de 10% de biodie-
sel para 12% (B12) anunciado 
no começo do ano passado não 
pegou o setor de surpresa por-
que já estava preparado para, 
com os investimentos feitos, 
atender uma demanda de B15, 
conforme evolução prevista em 
resolução anterior e interrom-
pida em abril de 2021.

“Não faltou matéria-prima, 
não faltou capacidade e sobrou 
qualidade ao produto ofer-
tado em forma de mistura ao 
diesel fóssil nas bombas como 
todo o setor já previa”, destacou 
Francisco Turra, Presidente do 
Conselho de Administração da 
APROBIO. “A economia verde 
cresceu, com mais empregos e 
até o preço na bomba se com-
portou de forma estável ao lon-
go do ano e não houve nenhum 
problema de desempenho que 
os inimigos da sustentabilidade 

e da descarbonização teimaram 
em rogar”, celebrou Turra.

Estudo do Observatório de 
Conhecimento e Inovação em 
Bioeconomia da Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV) mostrou que 
a presença do biodiesel na ma-
triz de ciclo diesel ajudou a evi-
tar a emissão de 4,4 milhões de 

toneladas de CO2 equivalentes 
no segundo trimestre de 2023, 
quando a mistura obrigató-
ria do biocombustível cresceu 
para 12%. Turra reforça que “o 
tamanho dos benefícios de des-
carbonização tão desejados por 
toda a sociedade seria muito 
maior se a mistura prevista de 

B15 tivesse sido cumprida”.
“O certo é que o setor cele-

bra 19 anos de história fazendo 
sua parte ao apoiar o Brasil no 
compromisso de cumprir suas 
metas de descarbonização do 
setor de transportes, além de 
ser exemplo de transição ener-
gética”, disse Julio Cesar Minelli, 

Diretor Superintendente da 
APROBIO. “E estamos prontos 
para avançar até pelo menos 
B20, beneficiando no curto pra-
zo os grandes centros urbanos 
sem mudança em motores e 
custos em novas infraestruturas 
de abastecimento”, completa 
Minelli.

Entre janeiro e dezembro 
do ano passado, as 
empresas entregaram 
7,34 bilhões de litros às 
distribuidoras, um volume 
quase 20% superior ao 
comercializado em 2022

Mercado físico do boi gordo registrou preços estáveis ou mais baixos ao 
longo da última semana — Imagem: Reprodução

Indústria de biodiesel no Brasil bateu recorde em 2023, com 7,34 bilhões de litros produzidos em 2023 — Imagem: Reprodução.
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BNDES regulamenta redução
de juros para produtores

rurais com CAR analisado

REDAÇÃO

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) regulamen-
tou as condições para conce-
der a redução de juros. A me-
dida entra em vigor no dia 20 
de fevereiro deste ano.

Para ter direito ao des-
conto, o produtor rural deve 
comprovar que o imóvel rural 
possui CAR analisado e em 
conformidade, ou analisado 
e em cumprimento do Pro-
grama de Regularização Am-
biental (PRA).

Redução de juros pode be-
neficiar ainda mais produto-
res

A redução da taxa de ju-
ros para produtores com CAR 
analisado integra o Plano Sa-
fra 2023/24, mas está válida 
com recursos subvenciona-
dos pelo governo apenas des-
de o fim de dezembro.

Segundo dados do Servi-
ço Florestal Brasileiro (SFB), 
menos de 1% das 7 milhões 
de propriedades rurais cadas-
tradas tiveram os cadastros 

validados, podendo acessar o 
desconto na taxa de juros.

O desconto é uma forma 
de incentivar os produtores 
rurais a regularizar seus imó-
veis no CAR, que é um instru-

mento de controle e gestão 
do uso e da ocupação do solo 
no meio rural.

Cadastro Ambiental Rural
O CAR é obrigatório para 

todas as propriedades ru-

rais com área superior a 4 
módulos fiscais (MF), que 
equivalem a 20 hectares na 
Amazônia Legal e a 4 módu-
los fiscais nas demais regiões 
do país.

A regularização do CAR é 
uma condição para o acesso 
a diversos benefícios públi-
cos, como financiamentos, 
incentivos fiscais e acesso a 
linhas de crédito.

Segundo dados do 
Serviço Florestal Brasileiro 
(SFB), menos de 1% das 7 
milhões de propriedades 
rurais cadastradas tiveram 
os cadastros validados, 
podendo acessar o 
desconto na taxa de juros

Protocolos de pecuária sustentável 
reduzem emissões de metano em até 15%

REDAÇÃO

Um estudo conduzido pela 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) revela 
avanços significativos na redu-
ção das emissões de metano 
entérico, um dos principais ga-
ses causadores do efeito estufa, 
por meio da aplicação dos pro-

tocolos Carne Carbono Neutro 
(CCN) e Carne Baixo Carbono 
(CBC) durante a fase de recria 
de gado a pasto.

É a primeira vez em que es-
ses protocolos são aplicados em 
um rebanho de alto padrão ge-
nético. A pesquisa foi realizada 
na Fazenda Experimental Ores-
tes Prata Tibery Jr., em Uberaba 
(MG), em parceria com a Asso-
ciação Brasileira dos Criadores 
de Zebu (ABCZ).

O resultado foi uma redução 
das emissões de metano em 
12% (CCN) e 15% (CBC), além 
de um aumento de 2% e 5% no 
ganho de peso dos animais, res-
pectivamente.

“Comprovamos que a ati-

vidade pecuária, com recria a 
pasto e terminação em confi-
namento, seguindo as práticas 
corretas, proporciona a redu-
ção das emissões e tem viabi-
lidade”, afirma a pesquisadora 
responsável pelo experimento, 
Giovana Maciel, da Embrapa 
Cerrados.

Considerando as fases de 
recria e terminação, o uso dos 
protocolos CCN e CBC promo-
veu a redução na emissão de 
metano entérico, de 2% a 5%, 
e o aumento na produtividade, 
de 4% a 8%, respectivamente, 
em relação ao manejo tradicio-
nal.

O protocolo Carne Carbono 
Neutro (CCN) requer a intro-

dução obrigatória de árvores no 
sistema de produção, enquanto 
o Carne Baixo Carbono (CBC) 
reduz as emissões pelo próprio 
processo produtivo, envolven-
do melhoria da dieta, diminui-
ção na idade do abate e aumen-
to do estoque de carbono no 
solo.

“Apesar de não ter árvores no 
sistema ILP, o ganho de peso foi 
ligeiramente superior ao alcan-
çado no sistema ILPF e os dois 
foram superiores ao rebanho-
-testemunha que mantivemos 
nas outras áreas de pastagens 
da fazenda”, afirma Giovana.

Lauro Almeida, gerente de 
melhoramento da ABCZ, conta 
que, no período em que ocorre-

ram os testes, a média de idade 
de abate no Brasil ainda era de 
quatro anos. “Nesse programa, 
obtivemos o peso ideal antes de 
22 meses, o que mostra que é 
possível reduzir esse prazo para 
menos da metade em relação 
ao que se emprega no País”, diz.

O CCN está disponível na 
plataforma Agri Trace Rastrea-
bilidade Animal, da Confede-
ração da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA). O CBC, por sua 
vez, deve ser liberado este ano. 
Para aderir à certificação, a pro-
priedade deverá estar em con-
formidade com os 20 requisitos 
mínimos obrigatórios para sua 
implantação.

Considerando as fases 
de recria e terminação, o 
uso dos protocolos CCN e 
CBC promoveu a redução 
na emissão de metano 
entérico, de 2% a 5%, e o 
aumento na produtividade, 
de 4% a 8%

Para ter direito ao desconto, produtor deve comprovar que o imóvel rural possui CAR analisado e em conformidade — Imagem: Reprodução

Verba de R$ 100 milhões pode destravar 
projeto de conversão de pastagens

REDAÇÃO

Um aporte de R$ 100 milhões 
do orçamento da União pode 
ser a chave para colocar em an-
damento um projeto-piloto do 
Programa Nacional de Conver-
são de Pastagens Degradadas 
(PNCPD).

Cálculos apresentados ontem 

na primeira reunião do comitê 
gestor do programa mostram 
que o recurso, aplicado na forma 
de equalização de juros, poderia 
impulsionar a contratação de 
quase R$ 2 bilhões em financia-
mentos. Esse montante corres-
ponde aos pedidos de recursos 
que clientes já fizeram ao Banco 
do Brasil para poderem investir 

em conversão de pastagens.
As operações, com juros de 

7% ao ano e prazo de pagamento 
de até dez anos, fomentariam a 
transformação de mais de 350 
mil hectares com degradação 
moderada ou severa em lavou-
ras produtivas.

O financiamento seguiria as 
condições da linha de crédito 

para a recuperação de pastagens 
que já existe no Plano Safra, 
dentro do programa RenovAgro. 
Mas a ideia do presidente do 
comitê do PNCPD, Carlos Au-
gustin, é vincular a contratação 
a compromissos socioambien-
tais, que estarão no escopo final 
do programa, como a adoção 
de boas práticas trabalhistas, de 

preservação e de produção.
“Estamos em outra condição, 

respaldados por uma política 
pública de governo que pode 
vir a ter recursos oficiais. Vamos 
tentar fazer um projeto-piloto 
porque esperar a primeira cap-
tação e a estruturação pode de-
morar”, disse Augustin. “Não é 
caro”.
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BB e startups estruturam projeto
de modernização da pecuária

REDAÇÃO

O Banco do Brasil e as star-
tups iRancho, Traive e My-
Carbon vão formalizar uma 
parceria para colocar de pé o 
projeto batizado de “Pecuária 
do Futuro”. O objetivo é inves-
tir em inovação, com a aplica-
ção de novas tecnologias de 
gestão, rastreabilidade e ge-
ração de crédito de carbono 
capazes de modernizar a cria-
ção de gado de corte no país, 
promover um modelo de ne-
gócios sustentável e aumentar 
os lucros dessa atividade.

Um acordo de cooperação 
em inovação será assinado en-
tre BB e as três agtechs duran-
te a 36ª edição do Show Rural 
Coopavel, em Cascavel (PR), 
no início de fevereiro.

Com o projeto, os parcei-
ros querem também acelerar 
a recuperação das pastagens 
degradadas já mapeadas pelo 
banco, em consonância com o 
programa recém-lançado pelo 
governo federal para a mesma 
finalidade.

A iRancho é uma startup 
brasileira de gestão pecuária. 
O Banco do Brasil é sócio da 

empresa, com a qual já tem 
parcerias para projetos de ras-
treabilidade. A Traive é uma 
agtech que usa a tecnologia de 
inteligência artificial para cal-
cular o perfil de risco de crédi-
to de produtores rurais e atua 
como correspondente bancá-
ria do BB. A MyCarbon é uma 
subsidiária da Minerva Foods 
focada em desenvolvimento 
e comercialização de créditos 
de carbono.

O novo modelo de negócio 
da “Pecuária do Futuro” foi 
testado em um projeto-piloto 
em Araguaína (TO), em outu-
bro de 2023. O teste envolveu 
desde a oferta de crédito rural 
para a recuperação das pas-
tagens até a apresentação e 
aplicação de soluções nas áre-
as de gestão da propriedade, 
rastreabilidade dos bovinos 
e emissão de créditos de car-
bono. Segundo o BB, se essas 
inovações forem utilizadas de 
forma integrada, trarão bene-
fícios para toda a cadeia pro-
dutiva.

A parceria inclui o com-
promisso do Banco do Brasil 
de destinar crédito para o fi-
nanciamento desses pacotes 
tecnológicos, além do recurso 
para a conversão das pasta-
gens. De 1º de julho de 2023 
a 10 de novembro de 2023, o 
banco desembolsou R$ 507 
milhões para a recuperação de 
cerca de 111 mil hectares.

“A pecuária brasileira está 
prestes a dar um salto signifi-
cativo em direção a um futuro 

ainda mais sustentável”, dis-
se o diretor de Agronegócios 
e Agricultura Familiar do BB, 
Jayme Pinto Júnior.

A cerimônia no Paraná terá 
a apresentação detalhada do 
programa e será acompanha-
da por palestras técnicas. O BB 
não informou valores específi-
cos que serão destinados para 
o financiamento dos investi-
mentos em tecnologia e ino-
vação nem se há uma meta de 
área a ser contemplada com o 
novo modelo de negócio pe-
cuário. O crédito para a con-

versão de pastagens faz parte 
dos valores já disponíveis nas 
linhas do Plano Safra e outras 
que poderão ser implementa-
das no Programa Nacional de 
Conversão de Pastagens De-
gradadas em Sistemas de Pro-
dução Agropecuários e Flores-
tais Sustentáveis (PNCPD).

O BB participou ativamente 
da elaboração do programa. A 
área técnica do banco mapeou 
cerca de 101 milhões de hecta-
res de pastagens no país com 
algum nível de degradação, de 
moderado a severo, o que gera 

perdas substanciais de produ-
tividade.

A meta do governo federal é 
recuperar 40 milhões de hec-
tares de áreas degradadas no 
programa. São locais com alta 
aptidão para conversão em 
lavouras ou para recuperação 
da qualidade das pastagens. 
“O PNCPD tornará a pecuária 
brasileira ainda mais produti-
va e sustentável, fato que re-
força o protagonismo do agro-
negócio brasileiro no mercado 
mundial e atrai investidores”, 
completou Jayme Pinto Júnior.

O modelo prevê a oferta 
de crédito rural para a 
recuperação de pastagens, 
além de soluções de 
gestão, rastreabilidade e 
crédito de carbono

Banco do Brasil firma parceria com startups para modernizar pecuária de corte - Foto: Planeta Campo

Veículo elétrico: a nova onda
da logística no agronegócio

REDAÇÃO

A adoção de veículos elétri-
cos na logística do agronegó-
cio é uma tendência crescen-
te, com potencial de reduzir 
o consumo de combustíveis 
fósseis e melhorar a sustenta-
bilidade do setor.

Segundo um estudo rea-
lizado pela consultoria PwC 
Brasil, o aumento da eletrifi-
cação veicular vai implicar em 
fortes reduções no consumo 
de combustíveis fósseis no 
Brasil. Até 2030, serão consu-
midos menos 8 bilhões de li-
tros de gasolina, o equivalente 
a 12% da demanda atual, e 16 
bilhões de litros de diesel, ou 
seja, 10% da demanda atual.

Além da redução das emis-
sões de gases poluentes, os 
caminhões elétricos também 
têm um menor custo de ma-
nutenção. Isso ocorre porque 

eles não possuem componen-
tes como filtros de ar, filtros de 
óleo, filtros de combustível, 
sistema de escapamento, cor-
reias, bicos injetores e bomba 
de injeção.

De acordo com Pedro Fábio 
Mendes, diretor de veículos 
elétricos da JAC Motors, o cus-
to operacional de um cami-
nhão elétrico é cerca de 30% 
a 50% menor do que o de um 
caminhão a diesel.

“Quando você olha o veí-
culo elétrico, ele é um pouco 
mais caro, mas você tem uma 
economia operacional brutal 
durante a vida desse cami-
nhão”, afirma Mendes.

Outra vantagem dos cami-
nhões elétricos é a sua maior 
autonomia. Alguns modelos 
já possuem autonomia de até 
400 km, o que é suficiente para 
a maioria das operações no 
agronegócio.

“As baterias têm uma vida 
útil de 10 a 15 anos”, diz Men-
des. “Depois que elas perdem 
um pouco da autonomia, elas 
podem ser usadas em baterias 
estacionárias, para armaze-
nar energia solar ou eólica, ou 
para reciclagem.”

A adoção de caminhões 
elétricos no agronegócio é 
uma tendência que deve se 

acelerar nos próximos anos. A 
redução dos custos e a preo-
cupação com o meio ambiente 
são fatores que impulsionam 
essa mudança.

No caso do agro, a adoção 
de veículos elétricos pode tra-
zer benefícios significativos, 
como a redução da emissão 
de gases de efeito estufa, me-
lhoria da eficiência energética 
e a redução dos custos opera-

cionais.
Veículos elétricos: mercado 

em expansão
O mercado de veículos elé-

tricos no Brasil está em cres-
cimento. Em 2022, foram ven-
didos cerca de 35 mil veículos 
elétricos no país, um aumento 
de 100% em relação a 2021.

Para o agronegócio, a ten-
dência é que a adoção de ve-
ículos elétricos se intensifique 

nos próximos anos. Isso ocor-
re porque o setor está cada vez 
mais preocupado com a sus-
tentabilidade e com a redução 
dos custos operacionais.

O futuro da logística no 
agronegócio

A adoção de veículos elétri-
cos na logística do agronegó-
cio é um movimento positivo 
para o setor e para o meio am-
biente.

De acordo com 
Pedro Fábio Mendes, 
especialista do setor, o 
custo operacional de um 
caminhão elétrico é cerca 
de 30% a 50% menor do 
que o de um caminhão a 
diesel

Trator elétrico em uma plantação. Adoção de veículos do tipo na logística do agronegócio é tendência 
crescente — Imagem: Reprodução
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Preço médio do leite pago ao
produtor despenca 14% em 2023

REDAÇÃO

O preço do leite captado em 
dezembro de 2023 subiu 1,2% 
em relação a novembro, para 
R$ 2,0335/litro, segundo levan-
tamento do Centro de Estudos 
Avançados em Economia Apli-
cada (Cepea) da Esalq/USP.

Apesar da alta no último mês 
do ano, o preço médio do leite 
pago ao produtor em 2023 foi de 
R$ 2,4680/litro, 14% menor que 
o registrado no ano anterior.

De acordo com o Cepea, a 
valorização do leite cru em de-
zembro se deve à oferta limita-
da, que vem, inclusive, acirran-
do a disputa entre laticínios.

Captação em queda
O Índice de Captação Lei-

teira (ICAP-L) do Cepea caiu 
1,64% de novembro para de-
zembro.

Além da questão climática, 
as margens espremidas dos pe-
cuaristas explicam a queda na 
produção de leite.

Custo de produção também 

caiu em 2023
A pesquisa do Cepea mostra 

que o Custo Operacional Efeti-
vo (COE) da pecuária leiteira na 
“Média Brasil” seguiu em alta 
em dezembro, registrando au-
mento de 0,48% em relação ao 
mês anterior.

No acumulado de 2023, o 
COE caiu 4,38% na “Média Bra-
sil” – redução muito inferior à 
da receita, resultando em mar-
gens apertadas para os produ-
tores.

O Cepea estima que a mar-
gem bruta dos produtores te-
nha recuado 67% em 2023, o 
que explica a diminuição dos 
investimentos na atividade e o 
enxugamento da oferta.

Por outro lado, o aumento no 
preço do leite ao produtor em 
dezembro não se refletiu em al-
tas nas cotações dos derivados.

Segundo pesquisadores do 
Cepea, os laticínios não conse-
guiram fazer o repasse para os 
canais de distribuição em razão 

da maior pressão por preços 
baixos, do aumento da disputa 
entre laticínios na venda dos 
lácteos e da concorrência com 
produtos importados.

Importação de leite dispara
As importações de lácteos 

cresceram 10,5% em dezembro, 
chegando a 226,2 milhões de 
litros em equivalente leite ad-
quiridos, o maior volume desde 
setembro/2016, segundo dados 
da Secex.

Com isso, as compras exter-
nas em 2023 somaram 2,25 bi-
lhões de litros em equivalente 
leite, quantidade 68,8% maior 
que a observada em 2022.

A expectativa dos agentes 
de mercado é que os preços ao 
produtor sigam elevados em 
janeiro, tendo em vista a limi-
tação da oferta. Porém, como o 
mercado de derivados tem rea-
gido de forma lenta, a perspec-
tiva é que as altas possam ser 
pouco intensas.

O Cepea estima que 
a margem bruta dos 
produtores brasileiros de 
leite tenha recuado 67% 
em 2023

Preço médio do leite pago ao produtor caiu 14% em 2023 — Imagem: 
Reprodução

Agrodefesa faz parceria e capacita 
técnicos para levar informações 

sanitárias a agroindústrias familiares

REDAÇÃO

A Agência Goiana de Defesa 
Agropecuária (Agrodefesa), a 
Secretaria de Estado de Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento 
(Seapa) e o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar 
Goiás) deram início, nesta se-
gunda-feira (29/01), a uma série 
de treinamentos com foco na 
capacitação de técnicos de cam-
po do Senar Goiás que atendem 
pequenas agroindústrias, sobre-
tudo da agricultura familiar. A 
ação, que une as áreas de Ins-
peção e de Educação Sanitária 
da Agência, está alinhada à ini-
ciativa do Governo de Goiás em 
fomentar as pequenas agroin-
dústrias rurais no Estado, como 
forma de promover o desenvol-
vimento regional e a inclusão 
produtiva.

“A ação reforça o compromis-
so da Agrodefesa e do Governo 
de Goiás em simplificar os pro-
cessos para o produtor, do pon-
to de vista sanitário, ao mesmo 
tempo em que dá novas opor-
tunidades para que essas possi-
bilidades sejam alavancadas em 
todo o território, propiciando o 
desenvolvimento e a inclusão 
produtiva em diferentes regiões”, 
explica o presidente da Agrode-
fesa, José Ricardo Caixeta Ra-
mos.

A capacitação busca levar 
informações sobre aspectos sa-
nitários ligados à agroindústria 
de maneira a fazer desses técni-
cos mobilizadores e facilitadores 
para o desenvolvimento desse 
tipo de produção no campo. 

“São os técnicos de campo 
os grandes articuladores e exe-
cutores principais das nossas 
políticas públicas”, ressalta o 
secretário de Estado de Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento, 
Pedro Leonardo Rezende. “No 
caso dos agricultores familiares, 
eles têm características muito 
particulares e são os técnicos 
de campo que lidam com a as-
sistência técnica rural que têm 
como papel decodificar essa 
mensagem. O Senar Goiás terá 

papel fundamental nesse traba-
lho”, complementa.

O presidente do Sistema 
Faeg/Senar/Ifag/Sindicatos Ru-
rais, José Mário Schreiner, que 
também esteve presente no 
evento, acrescenta que a partir 
do incremento dessa prepara-
ção dos técnicos para fomentar 
as agroindústrias haverá ganhos 
para o produtor em vários as-
pectos. “O pequeno produtor, às 
vezes, tem muita dificuldade de 
produzir e atender aos requisitos 
exigidos pela legislação. A gente 
tem que pensar em romper essas 
barreiras e mudar a forma de fa-
lar e de fazer. Não é abrir mão do 
zelo e da qualidade dos nossos 
produtos, mas desburocratizar o 
processo”, considera José Mário. 
“Com essa movimentação pode-
mos dar condições dessas famí-
lias não apenas produzir, mas de 
agregar valor à produção.”

Contribuição técnica e novos 
horizontes

O diretor de Defesa Agrope-
cuária da Agrodefesa, Augusto 
Amaral, deu exemplos de diver-
sas iniciativas que podem ser 
feitas através do técnico de cam-
po, quer seja na educação sani-
tária ou no atendimento a esses 
produtores do ponto de vista da 

inspeção, para o fortalecimento 
dessas agroindústrias. “Temos 
desde orientação quanto ao 
acesso a financiamentos, ca-
pacitação e assistência técnica, 
promoção de inovações e tec-
nologias, estímulo à comerciali-
zação e acesso a mercados, até 
questões que envolvem infra-
estrutura e logística, incentivos 
fiscais e políticas públicas”, lista 
Augusto. “No caso da comer-
cialização, por exemplo, muitos 
desses produtores já fazem as 
suas vendas, mas estão distan-
tes da regularidade. E é essa dis-
tância que a gente que encurtar, 
porque ganham todos, Estado, 
município e sociedade.”

A gerente de Educação Sa-
nitária da Agrodefesa, Telma 
Gonzaga, colocou a Gerência à 
disposição dos técnicos e res-
saltou a importância do tema 
sobretudo no processo de regis-
tro das agroindústrias. “A essa 
comunidade das agroindústrias 
podemos oferecer informação e 
orientação que vão desde pro-
jetos e documentos, registro de 
estabelecimentos, trânsito de 
produtos e subprodutos até a ro-
tulagem”, reforça.

Completando a dinâmica do 
dia, o gerente de Inspeção da 

Agrodefesa, Paulo Viana, partiu 
para um momento de interação 
junto aos técnicos presentes 
levantando temas pertinentes 
à atuação junto a essas peque-
nas agroindústrias, a exemplo 
dos consórcios do SIM [Selo de 
Inspeção Municipal], fiscaliza-
ção de agrotóxicos e sua relação 
com abelhas, aspectos técnicos 
sobre estruturação do ponto de 
vista da inspeção, entre outros. 
“A partir desse levantamento po-
demos trabalhar em grupos, di-
vididos segundo as cadeias que 
lidam diretamente com essas 
agroindústrias, e melhor orien-
tar os técnicos para uma atuação 
assertiva que vai propiciar o de-
senvolvimento do setor’, finaliza.

O superintendente do Senar 
Goiás, Dirceu Borges, ressaltou a 
presença das diferentes cadeias 
produtivas no treinamento, que 
incluíam desde apicultura, pas-
sando por avicultura, proces-
samento de carnes e derivados, 
leite e derivados, até pescados e 
outros. “Nas próximas semanas 
já teremos mais sessenta novos 
técnicos que irão a campo e a 
ideia é de que a partir do encon-
tro de hoje a gente comece a seg-
mentar os próximos encontros 
por cadeias”, incrementa.

Objetivo é facilitar o 
entendimento quanto à 
legislação e requisitos para 
regularização, de forma a 
agregar valor a produtos 
como mel, carnes e 
derivados, leite e derivados, 
entre outros, fomentando 
pequenos produtores


